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JESUS CRISTO: A VITÓRIA DO CRENTE
“porque todo o que é nascido de  Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence  o mundo: a nossa fé.” (1 João 5:4)Com  certeza,  ninguém  deseja  uma  vida  derrotada,  colecionandoapenas fracassos ao longo da sua trajetória, sem nada construir esem um legado para deixar. Não importa em que área for, sempreapreciaremos palavras como  vitória,  êxito,  sucesso,  prosperidade efelicidade.  Sucesso  profissional,  êxito  como  pais,  vitória  nastribulações, prosperidade financeira, felicidade no casamento. Quemnão deseja essas coisas? Às vezes, a vitória esperada é sobre umadoença, a dor de uma perda, a aprovação num concurso, a saúde dospais, a segurança dos filhos. De uma forma ou de outra, a felicidadesempre estará nos nossos planos, mesmo nas mínimas coisas. Afinalde contas, ninguém joga para perder ou deseja se sentir fracassado.O nosso objetivo sempre é crescer e alcançar o melhor.A vida cristã também aspira ser uma vida vitoriosa. Aliás, nãoexiste pessoa mais vitoriosa e feliz do que o servo de Deus, mesmoquando os seus olhos estão marejados pelos dissabores da vida. Nãoé errado buscar uma vida da qual possamos nos alegrar, uma vidavitoriosa que inspire e anime a outros. A problemática gira em tornodo tipo de vitória que buscamos. João escreveu: “porque todo o que énascido  de  Deus  vence  o  mundo;  e  esta  é  a  vitória  que  vence  omundo: a nossa fé. Quem é o que vence o mundo, senão aquele quecrê ser Jesus o Filho de Deus?” (1 Jo 5:4,5). Logo, existe sim umavitória, e ela já é nossa. Talvez a sua concepção de vitória exclua aslutas que levam até ela. Ou pode ser que ser um crente vitoriososignifique não sofrer nem passar privações. Como sentir-se vitoriosoganhando  um  salário  mínimo?  Como  encontrar  prosperidade  naescassez, êxito no luto, alegria na tristeza, paz na guerra? Estou  absolutamente  certo  de  que  você  quer,  como  seproclama muito por aí, “tomar posse da sua vitória”. Talvez você senegue a viver uma fé medíocre, por isso deseja “provar o melhor deDeus”. Talvez esteja em uma luta ardente contra o pecado. Quemsabe é vítima da maldade dos outros ou é alguém que quer apenascrescer na vida. Este estudo pretende revelar a vitória de Deus paranós e  mostrar  que já  somos vitoriosos  em Cristo e  que,  por  isso,sempre  teremos  sucesso,  mesmo  em  meio  aos  nossos  fracassospessoais. E o que são os fracassos senão portas de oportunidadespara novas tentativas e para o crescimento? Se você deseja uma vidacristã  vitoriosa,  este  estudo  poderá  ajudá-lo.  Porém,  antes  deprosseguir, responda para si mesmo: Você crê que Jesus é o Filho de



Deus? Se a resposta for negativa, este estudo servirá para que vocêreveja essa posição o quanto antes. Portanto, antes de mais nada, éimportante que você creia.  Se você crê,  caminhemos juntos  nestavitória. Se não crê ainda, o convite está feito.
A natureza da nossa vitória

Um estudo bíblico significa que todos os temas abordados terãoa  Bíblia  como  fundamento  e  bússola  para  o  nosso  entendimento.Logo, quando falamos sobre “vitória”, interessa-nos o que a Palavrade Deus nos  revela  e  orienta  a  respeito  disso.  O que os  grandesfilósofos  e  os  gurus  da  autoajuda  pensam  sobre  o  tema  não  seencaixa  aqui,  muito  menos  as  heresias  pregadas  por  aqueles  quedisseminam  a  Teologia  da  Prosperidade.  Logo,  a  nossa  primeiratarefa  é  analisar  o  significado  da  palavra  “vitória”  nos  idiomasbíblicos: hebraico e grego, respeitando o seu sentido gramatical e oscontextos  em  que  ela  aparece.  No  Antigo  Testamento,  vemos  oSenhor  conduzir  o  seu  povo  em vitória  sobre  seus  inimigos  e  astribulações  (1  Cr  29:11;  Sl  91:8;  144:10).  No  texto  que  lemosanteriormente (1 Jo 5:4,5), a expressão “vence o mundo” se traduzpor conquistar, superar, prevalecer, obter vitória sobre o mundo pormeio  da fé.  Esta  fé  age “como uma arma de ataque,  e sua forçaconsiste no fato de que seu conteúdo é a verdadeira natureza deJesus” (Houlden). A palavra vitória (do grego “nikos”) significa umaconquista que nos traz triunfo.  Em 1 Coríntios  15:57,  onde Pauloafirma que Deus nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo, eleusa o termo “didónti” (dá,  no presente),  o  que enfatiza  a certezadessa vitória imediata, atual e eterna.Aprendemos aqui algumas lições sobre a vitória de Cristo paranós. Primeira, essa vitória não é uma possibilidade, mas uma certeza.Não temos dúvidas  quanto a  obra  de  Cristo  e  os  seus resultadostemporais e eternos na vida da Igreja e do mundo. Da mesma formaque Cristo triunfou na cruz,  nós  já  triunfamos sobre a  morte e  opecado.  Portanto,  a  vida  eterna  é  uma plena certeza.  Segunda:  avitória descrita na Bíblia não é qualquer vitória que imaginamos, masa que a Palavra de Deus declara. No caso dos textos que estudamos,é  uma  vitória  espiritual  sobre  situações  carnais,  malignas  emundanas. Em 1 João 5:4,5, a fé vitoriosa que alcançamos em Cristonos capacita a guardarmos os mandamentos de Deus, que não sãopesarosos (v. 3). Sem essa vitória, tal obediência seria impossível. ABíblia  não  trata  as  bênçãos  de  Deus  como vitórias  pessoais,  mascomo o que elas são: respostas graciosas de Deus às nossas orações,segundo a sua vontade soberana. Não podemos trocar a ideia bíblicade  uma  vitória  sobrenatural  e  eterna  pelo  ideal  humano  de  umavitória material e mundana. Se a nossa concepção de vitória se limitaàs coisas deste mundo, somos pessoas miseráveis, presas ao que nos



afasta daquilo que deve se o nosso anseio: estar com o Senhor, noscéus. Como veremos neste estudo, as pequenas conquistas da nossavida são meras consequências da conquista maior que Jesus nos deuno  Calvário.  Quando  achamos  que  a  nossa  vitória  diz  respeito  àprosperidade  neste  mundo,  nós  nos  igualamos  aos  ímpios,  quetambém  prosperam  (Sl  73;  37).  Deus  faz  chover  sobre  justos  einjustos (Mt 5:45), mas nem todos terão o poder de serem chamadosseus  filhos,  somente  aqueles  que  creem  no  seu  Nome  e  quenasceram dele (Jo 1:12,13).  Eis  a grande vitória  da nossa vida,  otriunfo  da  nossa  alma!  A  morte  e  o  inferno  foram derrotados.  Opecado  foi  perdoado,  a  dívida  foi  paga!  João  escreveu:  “E  otestemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida estáno seu Filho. Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não temo Filho de Deus não tem a vida” (1 Jo 5:11,12). Você tem o Filho deDeus? Você tem a vitória da cruz? Então, esta é a sua verdadeirabenção.  O  resto  é  consequência  e  se  torna  supérfluo  diante  dagrandiosidade da obra eterna de Deus em nós. O Senhor nos abençoatodos os dias, quer peçamos ou não, mas a sua maior bênção paranós sempre será esta: Ele próprio.
Cristo é a nossa vitória

Todos passamos por momentos de angústia em que precisamosde uma vitória que somente Deus pode nos dar. Mesmo os nossosmaiores  talentos  e  capacidades  não  podem  produzir  milagres  elivramentos  que  somente  o  Senhor  é  capaz  de  realizar.  Mas  éimportante saber que a maior vitória já nos foi dada: Jesus Cristo.Quando João fala de uma vitória que vence o mundo, rapidamentenos  lembramos  das  palavras  de  Jesus:  “Eu  venci  o  mundo”  (Jo16:32,33). Podemos vencer porque Ele já venceu por nós. A vitóriaque vence o mundo é a vitória  da fé,  quando cremos em Jesus enascemos de novo. Porque cremos em Jesus, podemos estar segurosda  nossa  salvação  e  das  bênçãos  que  a  acompanham,  comoconsequências da graça de Deus sobre nós. Assim, não é a nossacapacidade de crer, mas o mover gracioso de Deus que nos traz a pazque precisamos para continuar crendo, mesmo em meio às lutas. Nãoimporta o ardor da guerra, porque lutamos com a esperança de quemjá venceu, pois, ainda que percamos algumas batalhas neste mundo,nada  nem ninguém poderá  nos  tirar  a  vitória  sobre  a  morte  e  opecado.O  capítulo  oitavo  da  carta  de  Paulo  aos  romanos  revela  aessência da nossa vitória. Não existe mais nenhuma condenação paraaqueles  que  foram libertos  por  Cristo  (vs.  1,2).  A  vitória  da  vidatambém  é  vitória  sobre  o  pecado,  porque  somos  selados  com  oEspírito Santo, que nos garante parte na ressurreição (vs. 3-11). Pormeio  dele  também somos  feitos  filhos  de  Deus  (vs.  14-16).  Paulo



escreve: “Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeirosde Deus e coerdeiros com Cristo; se com ele sofremos, também comele  seremos  glorificados”  (v.  17).  Assim,  mesmo  em  meio  àstribulações, esperamos no Senhor na certeza da sua redenção (vs.23-27).  Nós  fomos  chamados,  escolhidos,  predestinados  eglorificados  (vs.  29,30).  Logo,  já  não importa nada que possamossofrer nesta vida, pois a vitória de Cristo nos garante que nada podenos separar do amor de Deus (vs. 34-39). Em Cristo somos mais quevencedores  diante  da  tribulação,  da  angústia,  da  perseguição,  dafome,  da  nudez,  do  perigo  ou  da  espada.  Deus  não  nos  livra  demuitas dessas situações, mas nos faz vitoriosos nelas, porque nadapode  nos  separar  do  seu  amor,  que  está  em  Jesus  Cristo,  nossoSenhor (vs. 35-39).Como já aprendemos: a vitória que mais importa já é nossa! OSenhor Jesus nos deu vida, perdoou os nossos pecados, cancelou anossa dívida com Deus e derrotou o inimigo da nossa alma. Pauloescreveu aos Colossenses: “E a vós outros, que estáveis mortos pelasvossas transgressões e pela incircuncisão da vossa carne, vos deuvida juntamente com ele, perdoando todos os nossos delitos, tendocancelado o escrito de dívida que era contra nós e que constava deordenanças,  o  qual  nos  era  prejudicial,  removeu-o  inteiramente,encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as potestades,publicamente os expôs ao desprezo,  triunfando deles na cruz” (Cl2:13,14). Quem não se acha vencedor, pode ser que realmente nãoseja, isto é: que não tenha experimentado a verdadeira conversão. Sea  vitória  de  Cristo  não  nos  alcançou,  ainda  estamos  mortos  emnossos pecados, caminhando rumo ao inferno, mesmo com todas asnossas conquistas pessoais. Mas se pela fé aceitamos a Cristo comoSalvador da nossa alma, estamos livres, somos vitoriosos e jamaisnos perderemos. A resposta está no triunfo da cruz!
Vitória sobre o pecado

É muito comum desejarmos a vitória nas áreas mais sensíveisda nossa vida. Uma delas é a nossa carne, a natureza herdada deAdão  que  nos  induz  ao  pecado.  Também essa  vitória  já  é  nossa.Cristo  nos  Deus  vida,  estando  nós  mortos  em  nossos  delitos  epecados (Ef  2:1).  Esta nova vida não somente nos torna filhos  deDeus  e  herdeiros  do  céu,  como também nos  faz  novas  criaturas,capacitando-nos, pelo poder do Espírito Santo, a viver em santidade.A maior vitória do crente é sobre o pecado gerador de morte. Pormeio  da  fé  na  obra  expiatória  de  Cristo,  os  nossos  pecados  sãoperdoados e cancelados, de modo que temos a vida eterna e estamoslivres  da  condenação.  Paulo  escreveu:  “Tragada  foi  a  morte  navitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teuaguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é alei. Mas graça a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus



Cristo”(1 Co 15:55-57). Em Cristo, temos uma possibilidade perdidana Queda: a de não pecar, de escolher rejeitar o cair na tentação pormeio da sujeição a Deus, um poder, como foi dito, que nos é dadopelo Espírito Santo. Não somos pecadores perdidos, mas pecadoresrestaurados, que vivem debaixo da graça de Deus, que não somentenos salva, mas também nos mantém salvos e santos, independentedas  nossas  ações.  Todavia,  devemos  buscar  sempre  a  santidade,porque foi para isso que fomos chamados (cf. 1 Ts 4:7; Rm 8:29,20).O apóstolo Paulo reconhecia que nele não habitava bem algum,mas que a vitória de Cristo não somente o libertara da lei do pecadopela lei do Espírito da vida, como também o livrara totalmente dacondenação em que esse pecado o colocara (Rm 7:21,25-8:1,2).  Avitória real do crente está nos céus, quando o pecado e a morte terãosido para sempre destruídos. Ainda na terra, todavia, ele já goza deum estado  de  remissão  dos  seus  pecados  e  vida  abundante,  quecomeça aqui e prossegue pela eternidade. A busca por vitória deveser  uma  busca  por  santidade,  uma  luta  constante  contra  nossosapetites  carnais  (Gl  5:16,17),  o  que  inclui  o  desapego das  coisasdeste  mundo  (1  Jo  2:15).  A  vitória  de  Jesus  sobre  o  pecado  nosreconcilia com Deus, mas não isenta a nossa carne de desejar cairmais  uma  vez.  Não  cair  de  novo  em  condenação,  porque  isso  éimpossível (Rm 8:1), mas ferir a santidade de Deus através daquiloque o desagrada. Contra isso, precisamos lutar todos os dias.Muitos  ou  a  maior  parte  dos  nossos  problemas  sãoconsequências dos nossos erros. Escolhas e decisões erradas que noscolocam  em situações  muitas  vezes  desesperadoras,  e  pedimos  aDeus  um  milagre.  Falo  por  experiência  própria.  A  experiênciatambém  me  ensinou  sobre  a  misericórdia  de  Deus,  mas  tambémsobre a necessidade de não errar mais. Em todas as áreas da nossavida,  pode  ser  que  a  vitória  que  precisamos  é  parar  de  cometersempre  os  mesmos  erros  achando  que  obteremos  um  resultadodiferente. A vitória financeira pode vir de um bom planejamento dasnossas  finanças.  A  vitória  no  casamento  pode vir  pela  prática  doamor verdadeiro.  Se  for  o pecado a  conduzir  as nossas ações,  sóteremos derrota. Ainda é tempo de se arrepender e passar a fazer acoisa certa. A resposta para os nossos pecados e a vitória diária queprecisamos sobre eles, sempre será a de Gálatas 5:16, onde Paulodiz:  “andai  no  Espírito  e  jamais  satisfareis  à  concupiscência  dacarne”.
As marcas da vitória sobre o pecado

A vitória  sobre o pecado nos trouxe inúmeros  benefícios,  osquais  podemos desfrutar hoje  e  na eternidade. Não são “direitos”adquiridos,  como  se,  a  partir  da  nossa  conversão,  Deus  tivesseconosco algumas obrigações. São marcas que a sua graça imprimena nossa  vida  ao transformar  a  nossa  realidade  vertical  (o  nosso



relacionamento com Deus) e horizontal (o nosso relacionamento comtudo  aquilo  que  nos  cerca,  a  começar  por  nós  mesmos).  Sãoconquistas do Senhor Jesus para nós, pelos seus próprios méritos,que  recebemos  de  forma  totalmente  imerecida.  Vejamos  algumasdelas.
 O perdão dos nossos pecados nos dá livre acesso à presença deDeus por intermédio de Cristo(Ef 2:18; 3:12; Rm 5:2; Hb 4:14-16).
 A vitória de Cristo sobre o pecado nos torna, pela fé, irmãosuns dos outros, membros da família de Deus na terra: a Igreja(1 Pe 2:9,10; Ef 1:5,6; 2:19-22; 4:4; 1 Jo 3:1,2; Gl 4:4-7; 1 Co12:27; Rm 12:4,5).
 Todas as áreas da nossa vida são positivamente afetadas pelavitória  de  Cristo,  o  que inclui  os  nossos relacionamentos.  OEspírito Santo nos capacita a amar uns aos outros e ao próximo(Tg 2:8; Jo 15:12; 1 Jo 4:7,8; Rm 13:8), a perdoar (Mc 11:25,26;Cl  3:13;  Ef  4:32),  a  servir  (Mt  23:11;  Lc  22:27;  Gl  5:13)  etantas outras formas de mantermos santos nosso casamento, arelação  com  nossos  filhos,  nossas  relações  profissionais  etantas outras mais.
 Justificados pela fé em Jesus, temos as nossas orações ouvidase  atendidas  por  Deus,  segundo  a  sua  vontade  (Jo  9:31;  Sl34:15; Pv 15:29; Tg 5:14-16).
 A fé no Senhor Jesus nos abençoa com toda sorte de bênçãosespirituais nas regiões celestes descritas no primeiro capítuloda carta de Paulo aos efésios (Ef 1:3).
 A vitória de Cristo sobre o pecado nos dá, pela fé, a adoção defilhos de Deus (1 Jo 1:12,13; 3:1; Rm 8:16; Gl 3:26,27; 4:4,5; Ef1:5).
 Ao sermos regenerados por Deus, podemos escolher obedecê-lo e resistir às tentações que nos levariam a pecar, pelo poderdo seu Santo Espírito (Gl 5:16-24; Dt 5:29; Jo 14:15; Tg 1:12-22; Hb 2:18; 4:15,16; 5:8,9; Rm 5:20; 1 Pe 1:14,22; 1 Jo 5:3; 2Jo 1:6; 1 Co 10:13).
 A  conversão  nos  torna  pessoas  espirituais,  capazes  decompreender  as  coisas  que  só  podem  ser  discernidasespiritualmente, porque fomos selados com o Espírito Santo (1Co 1:18-23; 2:12-14; Tg 3:13-18; Mt 13:11; Jo 8:43; Rm 8:5-8;Jo 15:26).



 Perdoados por Deus e libertos da prisão do pecado, recebemosdons do Espírito Santo e temos o privilégio de trabalhar na suaobra (1 Co 3:9; 12:4-11; 2 Co 9:8; Ef 2:8;10; 4:11-13; Mt 28:19;2 Tm 2:15; Rm 12:6-8).
 A vitória sobre o pecado é marca da presença do Espírito emnós, do qual somos santuários (1 Co 3:16; 6:19,20; 2 Co 6:16; 1Pe 2:5).
 Nós, que antes vivíamos rebeldes contra Deus e a sua Palavra,recebemos  o  seu  poder  para  testemunhar  do Evangelho  (At1:8; Rm 15:19; Mt 28:19; Mc 16:15).

Vitória sobre o mundo
Ensinar sobre vitória numa perspectiva bíblica é diferente defalar a respeito da vitória procurada pelo mundo ou prometida pelospregadores da Teologia da Prosperidade. Perceba que a maioria daspregações sobre vitória dizem respeito às conquistas de bens destemundo. Nossa conquista não é de bens materiais, mas de riquezascelestiais. O crente vitorioso é aquele que foi e é conquistado porDeus todos os dias. Mesmo na escassez ele é feliz, pois o Senhor é asua porção (Lm 3:24). Ainda que tudo lhe falte, ele louva ao Senhor(Hc 3:17-19).  A vitória  verdadeira que Deus nos dá é aquela  que“vence o mundo”, que é a vitória da fé (1 Jo 5:4), o que significa quetodos aqueles que creem em Cristo Jesus são vitoriosos, não a suavitória, mas a vitória alcançada na cruz, que nos leva a vencer aquiloque de outra maneira nos seria impossível. Quem poderia, por seuspróprios  méritos  e  esforços,  destruir  a  morte  e  o  pecado? Quem,através  da  sua  inteligência,  poderia  reconciliar  a  si  mesmo  comDeus?  Quem,  por  meio  da  sua  vontade  humana  corrompida  pelopecado, poderia derrotar o mundo perverso e inimigo de Deus? ÉDeus quem nos provê essa vitória: “Quem é o que vence o mundo,senão  aquele  que  crê  ser  Jesus  o  Filho  de  Deus?”  (1  Jo  5:5).  Osistema mundano não tem mais poder sobre nós,  muito menos asforças malignas de Satanás.A  vitória  do  crente  não  o  aproxima  mais  do  mundo,  mas  oafasta dele. O crente não é conquistado pelo mundo, mas prevalecesobre ele e supera a sua influência por meio de uma mente renovada(Rm 12:2). “Não vos conformei com este século”, ou seja, segundo oComentário  Bíblico  MacArthur  (2019):  “refere-se  a  assumir  umaexpressão exterior que não reflete o que está em seu interior – umaespécie de farsa ou atuação”. Este mundo, ou “era”, é um conjuntode valores totalmente contrários a tudo que reflete a santidade deDeus. Por isso, o apóstolo João ordena: “Não ameis o mundo nem ascoisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Painão está nele”,  porque ao mundo pertence o pecado, que passará



com ele em breve (1 Jo 2:15;17). De posse da vitória que Cristo nosdá, enxergamos o sistema mundano como inimigo e buscamos fazer avontade de Deus.Outra característica deste mundo é que, nele, passamos muitasaflições,  lutas e  tribulações.  Jesus  exortou  que  tivéssemos  ânimodiante das aflições da vida, porque Ele tinha vencido o mundo (Jo16:33). Nenhuma riqueza do mundo é capaz de nos trazer a paz quesomente  Cristo,  que  venceu  o  mundo,  pode  nos  dar  (Fp  4:6,7).Muitos crentes não conseguem ter paz, vivem ansiosos e entram emdepressão porque o seu coração não está nas coisas de Deus, mas domundo; porque o seu anseio não é pelo céu, mas pelas conquistasmateriais que nem sempre aparecem. E quando chegam a recebê-las,o vazio continua e clama por mais. A falta parece nunca ser suprida,mas sempre revela uma falta ainda maior. Talvez porque lhes falte oessencial: prazer nas coisas de Deus. Por mais coisas que precisemosneste mundo para viver, o nosso galardão está no céu (Mt 5:12). OSenhor  disse:  “E  eis  que  venho  sem  demora,  e  comigo  está  ogalardão que tenho para retribuir a cada um segundo as suas obras”(Ap 22:12).Esta vitória sobre o mundo produz no coração do crente amorpor  Deus,  que  se  demonstra  por  meio  do  amor  ao  próximo  e  daobediência aos seus mandamentos. Geralmente, a busca por vitóriasterrenas  é  baseada  no  egoísmo:  minhas  bênçãos,  meus  milagres,minhas promessas. A vitória verdadeira promove a solidariedade, oamor ao próximo, o compromisso com a Palavra de Deus. O crentevitorioso obedece a Deus, guarda os seus mandamentos. O SenhorJesus declarou: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos.”(Jo 14:15). E: “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereisno meu amor; assim como eu tenho guardado os mandamentos demeu  Pai,  e  no  seu  amor  permaneço”   (Jo  15:10).  E  o  maiormandamento é o amor. Se amamos a Deus, aos nossos irmãos e aonosso próximo; se seguimos os seus mandamentos, podemos estarcertos  de  que  temos  a  sua  vitória.  Se,  por  outro  lado,  somosderrotados pelo apego às coisas do mundo, pelos prazeres que estaera  oferece,  ainda  estamos  derrotados  ou  precisamos  urgente  daverdadeira consciência que Deus nos dá. Mas, “Sabemos que somosde Deus e que o mundo inteiro jaz no Maligno” (1 Jo 5:19).
As marcas da vitória sobre o mundo

A vitória sobre o mundo deve ser entendida por dois pontos devista: a vitória de Cristo sobre o mundo e a vitória que, em Cristo,conquistamos sobre o mundo. Quando falamos em “vencer o mundo”,não  falamos  de  uma  disputa  em  que  podemos  ou  não  sairvencedores. Como vimos, em Cristo já somos mais que vencedores.Não estamos em uma disputa cósmica contra o sistema pecaminosomundano, muito menos somos chamados a vencer todo esse sistema



para  transformar  o  mundo  em um paraíso  terrestre.  Esta  é  umavitória  diária,  que acontece  dentro  de  cada crente,  no  poder  queDeus  nos  dá  para  subverter  a  subversão  mundana  que  quer  nosaprisionar e destruir.  O que vem de fora não nos contamina, massomente aquilo que já existe dentro de nós (Mt 15:11-18). Todavia,não vivemos mais de acordo com o velho homem corrompido pelopecado  (Ef  4:22-24),  mas  andamos  segundo  o  Espírito.  E  é  esseandar no Espírito que traz as marcas da nossa vitória sobre o mundo.Eis algumas delas:
 Somos tirados deste mundo mau e pecaminoso pelo Senhor e jánão fazemos mais parte dele (Jo 15:18-19).
 A vitória da fé sobre o mundo nos traz valores morais elevadosque nos fazem ser e agir diferente do mundo, tendo a mentetransformada por Deus (Rm 12:1,2).
 Pela graça que se manifestou em Cristo, podemos renegar aspaixões  mundanas,  para  viver  neste  mundo  sensata,  justa  epiedosamente (Tt 2:12).
 Nós, que outrora vivíamos nas trevas do pecado, hoje temosuma nova disposição de mente, que nos torna sal e luz nestemundo, em vez de sermos o tempo todo absorvidos por ele (Mt5:13,14).
 Como ministros de Deus, tornamo-nos seus embaixadores nestemundo  na  pregação  do  Evangelho  (Mc  16:15)  e  naproclamação das virtudes de Cristo (1 Pe 2:9).
 Com a  mente  e  o  coração  nas  coisas  que  são  do  alto  e  naesperança eterna, podemos manter um estilo de vida simplesneste mundo, o que glorifica a Deus e nos poupa de uma vidaansiosa (1 Tm 6:7-10; 1 Jo 2:15,16; Pv 11:4; Mt 6:19-21).
 Libertos  por  Cristo,  podemos  discernir  e  rejeitar  osensinamentos distorcidos do mundo e viver a Palavra de Deus(Cl 2:8).

Vitória sobre o Mal
Na oração do Pai Nosso, pedimos a Deus: “e não nos deixescair em tentação, mas livra-nos do mal” (Mt 6:13). Este mal pode ser,literalmente, o Maligno, o diabo. Vimos anteriormente que o mundojaz no Maligno, de modo que todas as coisas más têm o seu carimbode aprovação. Algumas delas partem do coração humano, que buscao mal e pratica-o contra si mesmo e seu próximo. Deus nos livra do



Maligno e de todo mal produzido por ele e que objetiva destruir anossa fé (Sl 121:7,8; 2 Tm 4:18). O nosso clamor, portanto, é queDeus nos livre de tudo aquilo que não for bom, edificante, fraternal,santo  e  que  não  lhe  renda  glória.  A  regeneração  nos  coloca  emposição  de  vitória  sobre  o  mal:  vencemos  a  morte  e  o  pecado,vencemos o Maligno (1 Jo 2:12).  Por que os jovens (todos os queestão em Cristo) são fortes e venceram o Maligno? Porque a Palavrade Deus permanece neles. No terceiro estudo deste livro, veremosmais acuradamente o poder que esta Palavra possui.A nossa maior vitória, como já vimos, é o triunfo de Cristo nacruz sobre a morte, o pecado e os poderes infernais das trevas (Cl2:13-15).  Todas as obras do diabo já foram destruídas por Cristo,inclusive aquelas  que ele  pretende praticar contra nós (1 Jo 3:8).Vencemos  esses  males  quando  cremos  no  Senhor  e  na  suaressurreição que nos faz ressuscitar juntamente com Ele (2 Tm 2:11;Rm 6:8-14). Não é uma vitória provável, mas certa e plena, que setornará ainda mais real na vinda do Senhor (Rm 16:20).  Todavia,continuamos  a  sofrer  com as  influências  constantes  deste  mundomau.  Lembremos:  a  Igreja  do Senhor  existe  santa  em um mundopecador;  seus  valores  são  excludentes  e  isso  sempre  irá  gerarconflitos,  acima de tudo porque o  mundo nos odeia,  pois  odeia  aDeus  (Jo  15:18-25).  Certeza  é  que  é  impossível  não  viver  nestemundo. O Senhor orou pelos seus discípulos: “Não peço que os tiresdo mundo, e sim que os guarde do mal” (Jo 17:15). Outra traduçãopara esse mal é, também, “Maligno”, como na oração do Pai Nosso.Aquele que faz do Altíssimo o seu esconderijo, pode estar seguro dasua  proteção  (Sl  91).  Isto  não  significa  livramento  total  deproblemas, doenças, tribulações e provações, mas que Deus estaráconosco e não permitirá que nossa fé vacile nem que sucumbamos,porque Ele é nosso escudo e fortaleza,  socorro bem presente nastribulações (Sl 46:1-3). Se Ele quiser nos livrar e curar, Ele o fará.Outra forma que Deus nos dá de enfrentarmos o mal, é não nosdeixarmos envolver por ele. Existe no coração humano uma maldadelatente (Mt 7:20-23). O coração regenerado possui o Espírito Santo,que  o  capacita  a  viver  de  modo  diferente.  Ainda  assim,  somostendenciosos a praticar o mal e a retribuir com mal o mal que nos éfeito. Por isso, a vitória sobre o mal também envolve a prática dobem. Paulo nos exorta: “Não vos deixes vencer do mal, mas vence omal com o bem” (Rm 12:21). E também: “Evitai que alguém retribuaa outrem mal por mal; pelo contrário, segui sempre o bem entre vóse para com todos” (1 Ts 5:15).  Davi nos diz:  “Aparta-te do mal epratica o que é bom; procura a paz e empenha-te por alcançá-la” (Sl34:14).  O  crente  deve  abster-se  de  toda  aparência  do  mal  (1  Ts5:21,22), porque Deus é contra quem pratica o mal, mas zela pelobem  (1  Pe  3:12,13;  Sl  34:16).  Portanto,  a  nossa  vitória  está  emaborrecer o mal e nos apegar ao bem (Rm 12:9; Pv 8:13; Sl 34:13) ezelar por  Ele  (1  Pe 3:13).  Essa  vitória  está  na conquista  do bemmaior, que é a salvação da nossa alma e todo bem que surge em



consequência disto, o que envolve a capacidade, dada por Deus, deescolhermos o bem em todas as situações.A nossa luta contra o mal não é algo que empregamos nossospróprios esforços.  É Deus quem nos fornece os meios necessáriospara  vencermos  sempre.  Contra  quem  lutamos  afinal  de  contas?Além do pecado que habita  em nós,  já  vimos  que a  nossa  luta  écontra o Maligno. Paulo escreveu aos Efésios: “Porque a nossa lutanão  é  contra  o  sangue  e  a  carne,  e  sim contra  os  principados  epotestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra asforças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6:12). vemos, aí,três elementos contra os quais já temos a vitória: os principados e aspotestades, o mundo tenebroso e o mal, que querem destruir a nossavida  pela  destruição  da  nossa  fé.  Não  lutamos  para  vencer,  maslutamos porque já somos mais que vencedores em Cristo. A vitória deCristo em nós nos dá a armadura capaz de resistir ao dia mau e nosmanter inabaláveis: “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, paraque possais resistir  no dia mau e,  depois de terdes vencido tudo,permanecer inabaláveis” (v. 13). De posse da armadura espiritual docristão, podemos vencer os males das hostes espirituais da maldadee manter íntegra a nossa fé em Cristo1.Em tudo o que já vimos até aqui, não devemos perder de vista averdade de que o mundo e o diabo podem nos influenciar, as pessoaspodem nos induzir ao erro, mas o cair está em nós. Quando falamosem mundo, do que falamos? Do Universo que conspira ou não aonosso favor? Da posição dos astros que determina não somente nossotemperamento, mas os acontecimentos no planeta? Falar em mundoé falar em pessoas e seus sistemas de valores distorcidos. O mundofísico como Deus o criou, a natureza, é bom. O ser humano caído équem distorce as coisas de Deus. Portanto, lutar contra o mundo élutar contra as influências de pessoas mundanas e seus sistemas depecado  e  morte.  Lutamos  contra  tudo  isso  no  poder  do  EspíritoSanto,  na graça santificadora de Deus, que nos leva a não querermentir, adulterar, roubar, praticar a injustiça, agir com deslealdade;e ao mesmo tempo desperta em nós o desejo de fazer o bem, buscara  paz,  seguir  os  mandamentos  que  Ele  nos  deixou  para  queseguíssemos.  Sem  a  vitória  da  ressurreição,  nada  disso  seriapossível, mas estaríamos como o mundo: perdidos e envolvidos porum sistema demoníaco e destruidor.
As marcas da vitória sobre o Mal

Vencer o mal e aquele que é a fonte do mal – Satanás – é umagrande vitória para o crente, que ainda precisa viver nos domínios do
1 A batalha espiritual do crente e todos os elementos da sua armadura são parte de um

estudo extenso que realizei sobre o tema. Nele, além de todas as questões já conhecidas
sobre a batalha espiritual,  apresento um tema bastante importante: a luta da Igreja em
defesa da verdade contra as mentiras de Satanás e seus falsos profetas e falsos mestres.
O  livro  “Batalha  espiritual:  uma  luta  em defesa  da  verdade”,  encontra-se  à  venda  na
Amazon.



deus deste século (mundo: 2 Co 4:4). O objetivo do nosso inimigo nãoé destruir nossos bens e relações, mas, por meio disso, aniquilar anossa  fé.  Ao  falarmos  das  marcas  da  vitória  sobre  o  mal,  nãopodemos  deixar  de  discernir  este  mal,  porque  somente  assimutilizaremos as armas corretas para obtermos os resultados corretos.Na teologia neopentecostal, em especial no Movimento de BatalhaEspiritual,  todas  as  mazelas  humanas  são  registradas  comointerferências diretas de Satanás e seus demônios: pecados, doenças,acidentes, pobreza e provações possuem algum demônio envolvido,que encontra na falta de fé do crente e na sua resistência em dar odízimo, oportunidades para agir. Essa teologia equivocada elimina anossa  autorresponsabilidade  e  nos  tira  o  foco  da  real  fonte  doproblema, o que nos impede de tratá-lo da maneira correta. No meulivro “Batalha Espiritual:  uma luta em defesa da verdade”, abordoesse tema de maneira profunda.  Tendo em vista essa observação,vejamos algumas marcas da vitória que o Senhor conquistou paranós sobre o Mal:
 Ao  sermos  convertidos  pelo  Espírito  Santo,  tornamo-nossoldados  numa  batalha  espiritual  contra  as  hostes  inimigasdeste mundo tenebroso. Para isso, recebemos a armadura deDeus, que nos mantém firmes no dia mau e contra as investidasde Satanás (Ef 6:10-20). O mundo está desprotegido!
 No Nome de Cristo, temos poder para expulsar demônios (Mt10:7,8; Mc 3:14,15; 16:17; Lc 10:17-20).
 Como salvos,  santos  e  servos  de  Deus,  podemos  resistir  aodiabo, firmes na fé que o Senhor nos deu (Tg 4:7; 1 Pe 5:8,9).
 Quando o pecado bate à nossa porta, o Espírito Santo nos dávontade e poder para resisti-lo e, assim, não darmos lugar aodiabo (Ef 4:26,27).
 Somos  guardados  pelo  Senhor  do  Maligno,  que  não  podeatingir  aqueles  que  são  nascidos  de  Deus  (2  Ts  3:3;  1  Jo5:18,19).

Vitória em meio às lutas
Para quem busca vitória,  anima saber  que em Cristo  somosmais que vencedores (Rm 8:37).  O apóstolo  Paulo utiliza  o termogrego  hupernikomen, que significa “supervencedores”. A vitória docrente não está em ter uma vida isenta de problemas e tribulações,mas em passar pelas situações mais difíceis da vida com a certeza deque já possui uma vitória dada por Cristo que jamais poderá perder.Por que somos mais que vencedores nas tribulações, nas angústias enas perseguições? Porque seremos honrados por Deus? Porque Elenos cobrirá de ricas bênçãos? Não. Somos “supervencedores” porquenada disso é capaz de nos separar do seu amor, que está em CristoJesus, nosso Senhor. Nem pessoas ou circunstâncias, nem mesmo os



poderes das trevas podem nos separar desse gracioso amor. Essa é anossa segurança.Essa verdade deve nos motivar nos momentos difíceis. Ela devemanter  firme  a  nossa  fé  e  nos  dar  esperança.  Como  disse,  nãolutamos para vencer,  mas porque já vencemos. E se somos de talmodo vencedores, podemos aprender com o apóstolo Paulo a estarcontentes em toda e qualquer situação e não nos deixar abalar pornenhuma delas, sem jamais nos entristecer, louvando ao Senhor (Fp4:11,12). Ele declara: “tudo posso naquele que me fortalece” (v. 13).E  nós,  será  que  podemos  mesmo  todas  as  coisas?  Será  que  asangústias da vida servem para nos fortalecer? Será que alcançamosesse nível de confiança em Deus? Poder todas as coisas não significaque Deus atenderá cegamente aos nossos planos e sonhos. Significa,acima  de  tudo,  que  em  toda  e  qualquer  situação  estaremoscontentes, agradecidos e fortalecidos pelo Senhor para passar pelavida de maneira íntegra, seja na fornalha ardente ou na cova dosleões. Quando estivermos caminhando pelo vale da sombra da morte,não temeremos mal algum.A presença de tribulações e angústias é prova de que somos deDeus,  selados  com  o  seu  Santo  Espírito  (1  Pe  4:12-14).  Ossofrimentos de Paulo pelo Evangelho não eram motivos de derrotapara ele nem para os outros crentes, mas animavam a igreja a seempenhar ainda mais na evangelização (Fp 1:11-14). Não sei a razãodas suas lágrimas, o motivo da sua angústia, a semente do seu medoou que tipo de prova você tem enfrentado. Mas de algo eu tenhocerteza:  Jesus  sofreu  na  cruz  para  nos  dar  uma  vida  abundante,eterna. Nele nós podemos confiar. Também sei que os sofrimentos deCristo nos chamam a seguir  os seus passos (1 Pe 2:21).  Isto nãosignifica  um sofrimento  gratuito,  mas como consequência  de  umavida íntegra.  Está  sofrendo?  Permaneça firme! Deus chegará comprovidência, livramento, consolo e esperança. Ele faz isso porque nosama, porque a vitória que já carregamos nos garante essas coisas.
As marcas da vitória em meio às lutas

No próximo capítulo, veremos os pormenores destas marcas, amaneira como o Senhor trabalha na nossa vida para a sua própriaglória e para nos abençoar. Precisamos aprender a viver na sua totaldependência e compreender que sem Ele nada somos nem podemos,porque Ele é o Autor da vida, o Senhor da existência, o Rei soberanode todas as coisas.
Considerações finais

Ser  vitorioso  não  significa  sentir-se  vitorioso,  mas  saber-sevitorioso.  Diante  das  adversidades  que  a  vida  traz,  nem  sempreconseguimos sentir  a  vitória,  porque a  mentalidade básica do ser



humano entende a vitória como sucesso total e felicidade plena. Sepassamos por problemas ou temos algumas perdas, isso não retrata avitória para a maioria das pessoas, mas parece que estamos a derivaem um barco furado num mar revolto. Mas ainda que esteja entrandoágua no barco e as fortes ondas ameacem nos afundar, podemos crerna palavra daquele que nos disse: “Passemos para a outra margem”(Mc  4:35).  Jesus  está  no  barco  da  nossa  vida  é  garante  quechegaremos ilesos onde ele determinou. Ele é a nossa vitória, a nossabenção, a nossa unção. Podemos estar seguros diante do mundo, dodiabo e das tribulações, porque o Senhor está conosco e nos fez maisque  vencedores.  Em  tudo  nós  já  vencemos.  Se  todos  os  nossossonhos pessoais não se concretizarem, o plano de Deus para nós já seconcretizou no Calvário: a vida eterna no céu.Por que tantos crentes vivem ansiosos, insatisfeitos e infelizes?Porque  a  vitória  que  a  maioria  busca  é  uma  vitória  meramentematerialista, que não glorifica a Deus, mas serve apenas aos seusinteresses  pessoais,  muitas  vezes  mesquinhos.  Não  existe  umapreocupação com o Reino dos céus nem desejo pela vida eterna. Se avitória que buscamos de Deus não passa de uma conquista por bensterrenos  perecíveis,  somos  os  mais  derrotados  de  todos  os  sereshumanos. É como se tivéssemos um tesouro de valor incalculável emum pote de barro, jogássemos o tesouro fora e ficássemos apenascom  o  pote.  Precisamos  nos  voltar  para  Deus  com  o  coraçãoarrependido e buscar o seu Reino e a sua justiça, porque não existebem maior para nós que o próprio Deus nem vitória mais importanteque aquela que Cristo conquistou para nós na cruz, quando triunfousobre a morte para nos dar a vida. Se pensamos diferente disso, ébom começarmos a repensar a nossa própria conversão. Quem é deDeus está  interessado em Deus,  não nas  suas  bênçãos.  Ele  senteprazer  em  nos  abençoar  e  nos  prometeu  que  o  faria.  Mas  se  obuscamos só por causa disso, já perdemos de vista a benção supremae verdadeira.O  Senhor  nos  convida:  “Vinde  a  mim,  todos  os  que  estaiscansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós omeu  jugo  e  aprendei  de  mim,  porque  sou  manso  e  humilde  decoração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo ésuave, e o meu fardo é leve” (Mt 11:28-30). Viva a vitória da cruztodos os dias e seus fardos serão sempre leves. Nossos problemasemocionais,  nossas  crises  conjugais  e  familiares,  nossasnecessidades financeiras, nossa luta contra as obras da carne, nossabatalha espiritual: tudo se torna suave e leve quando confiamos navitória  do Senhor.  Até mesmo a dor servirá para nos fortalecer  eabençoar. Não é uma vitória sem lutas numa paz sem guerras. É umavitória diária na dependência do Senhor. Quanto mais o amarmos eobedecermos, mais vitoriosos seremos.



A VITÓRIA DE DEUS NAS TRIBULAÇÕES
“Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações”(1 Pedro 1:6)Creio  que,  assim  como  eu,  você  já  enfrentou  ou  ainda  enfrentadiversos tipos de problemas, crises, tribulações e provações. Existeuma  ótima  explicação  para  isso:  estamos  vivos.  Além  do  mais,vivemos em um mundo dominado pelo maligno, onde o seu sistemade  morte  gera  sofrimento  e  dor.  O  sofrimento  é  uma  realidadepresente na vida de qualquer ser humano, e não é diferente na vidado crente. Não existe na Bíblia promessa de que ficaríamos isentosde  sofrimento  quando  fôssemos  convertidos  a  Cristo,  muito  pelocontrário:  o  nosso  compromisso  com  o  Reino  de  Deus  geraperseguições e provações (Mt 5:10-12; 2 Tm 3:12). O problema nãoestá no sofrimento, mas na forma como o entendemos e lidamos comele. Para muitos, ele é sinônimo de falta de fé ou de pecado. Paraoutros, oportunidade de aprendizado e crescimento. A Teologia daProsperidade  coloca  como  firme  fundamento  da  fé  cristã  aabundância de bênçãos. Seus pregadores não conseguem conciliarsofrimento e fé: se o cristão está sofrendo, falta-lhe fé; se ele tem fé,é impossível que sofra. Então Jesus e seus discípulos não possuíam féalguma!Conforme lemos em 1 Pedro 1:3-9, o apóstolo Pedro escreve auma igreja que passava por sérias tribulações. Os cristãos sofriamperseguições  do  Império  Romano,  principalmente  após  Nero  termandado atear fogo à cidade e culpar os cristãos pelo ocorrido. Porisso, Pedro tinha um propósito bastante específico ao escrever a suaprimeira  epístola:  ensinar  àqueles  irmãos  a  viverem  virtuosa  evitoriosamente em meio às tribulações e perseguições que sofriam.De que forma? 1) sem perder a esperança; 2) sem amargurar-se; 3)confiando no Senhor;  4) esperando a vinda do Senhor.  É possívelenfrentar a dor da maneira resiliente e cheia de paz para aquelesque se acham em Cristo (5:14). É este o grande diferencial: ser deCristo e ter certeza da esperança eterna.A pergunta é:  Que vitória procuramos quando passamos porsofrimentos? A nossa vitória do jeito que planejamos ou a vitória deDeus  para  nós?  Uma  vitória  que  nos  conduza  em  triunfo  nosofrimento ou que nos livre dele? Claro que Deus pode nos livrar dealgumas  situações,  algumas  que  nem  imaginamos,  como,  porexemplo,  quando  deixa  de  nos  dar  algumas  das  coisas  que  lhepedimos, livrando-nos de sofrimentos futuros. Ele cura doenças que amedicina é incapaz de curar e nos dá coisas que somente o seu poder



poderia nos dar. Porém, neste estudo, veremos que a nossa vitóriacomeça em Deus, desenvolve-se nele e culmina com sua a glória, demodo que o sofrimento pode fazer parte do processo. Quem tem asua mente fixa nas coisas deste mundo e jamais se deixa impregnarpelos valores eternos do Reino de Deus, nunca poderá experimentara sabedoria de Deus em meio à dor (Tg 1:2-8). Da mesma forma,quem não está preocupado com a eternidade, mas vive uma fé doaqui  e  agora,  nunca  poderá  dizer  que  é  vitorioso,  mesmo  queconquiste grandes coisas neste mundo. Deus tem ricas bênçãos paraaqueles  que  estão  em  situação  de  provação.  Quer  saber  quais?Continue acompanhando este estudo e perceba que a vitória não énossa, mas de Deus e para Deus.
Regenerados por deus1 Pedro 1:3,4.

Antes de falar a respeito da tribulação terrena e momentâneaque aqueles irmãos enfrentavam, o apóstolo Pedro faz questão delembrar-lhes da benção celestial e eterna que eles haviam recebido.E  quem  eram  eles?  Eram  aqueles  que  foram  “eleitos  segundo  apresciência  de  Deus  Pai”  (v.  2).  A  eles,  Deus  revela  o  maisimportante, que é saber que estamos salvos e que, mesmo as maisterríveis adversidades, jamais serão maiores que essa alegria. Pauloescreveu: “Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos dotempo  presente  não  podem  ser  comparados  com  a  glória  a  serrevelada em nós” (Rm 8:18; leia todo o capítulo 8). Tanto pedimosbênçãos a Deus,  mas esquecermos que já somos abençoados peloDeus de misericórdia sem merecimento algum (Ef 2:4-6; Lm 3:22). Aregeneração a que Pedro se refere (v. 3, do grego  anagennao) é onovo nascimento (Jo 3:3-8),  quando somos convencidos do pecadopelo  Espírito  Santo  e  nos  tornamos  novas  criaturas  (1  Co  5:17),justificados  pelo  sangue  do  Cordeiro.  Ao  falar  sobre  a  “muitamisericórdia  de Deus”,  Pedro enfatiza a ação graciosa divina,  queage com misericórdia para com o pecador, ao tomar a iniciativa desalvá-lo.Por que tantos se desesperam ao ponto de questionar Deus oumesmo abandonar a fé em meio às tribulações? Talvez não tenhamentendido a natureza real nem o propósito dessa fé. Estão focadosnas vitórias puramente terrenas. É a ressurreição de Cristo que trazvalor à nossa fé, que nos dá esperança. Mesmo em meio às grandeslutas, podemos ter certeza de que Deus nos regenerou para uma vivaesperança (v. 3).  Ela é viva porque Cristo vive! Ela é viva porqueprovém da vida, promove a vida e conduz à vida eterna, nos céus. Damesma  forma  que  Cristo  ressuscitou,  com  Ele  tambémressuscitaremos.  A  nossa  vida  não  termina  aqui.  Isso  é  o  maisimportante, que deve nos trazer paz e alegria. Tiago escreveu: “Bem-aventurado o homem que suporta,  com perseverança, a provação;



porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, a qualo Senhor prometeu aos que o amam” (Tg 1:12; cf. Ap 2:10). Por maisque percamos todas  as  coisas  desta  vida,  existe  uma vida  eternareservada  para  nós  nos  céus,  ao  lado  do  Pai.  Mas  você  podeperguntar:  Então,  Deus  não  se  importa  com  meu  sofrimentopresente? A Ele só interessa que já tenho a salvação e devo ficarsatisfeito com isso? Continuemos nosso estudo para entender issomelhor.A nossa herança não está nos bens desta vida, mas no tesourocelestial  guardado  para  nós  por  Deus.  O  apóstolo  Paulo  nosconfronta  com esta  verdade:  “Se a nossa esperança em Cristo selimita  apenas  a  esta  vida,  somos  os  mais  infelizes  de  todos  oshomens” (1 Co 15:19). Se o que esperamos de Deus se limita àquiloque podemos usufruir aqui, se a nossa esperança de vitória em Cristodiz respeito apenas a vencer a tribulação, se não esperamos pela pazeterna que Deus nos promete no céu, a nossa esperança é falsa e anossa fé é vã. Talvez o Senhor Jesus possa nos dizer algum dia apósouvir  algumas das  nossas  orações:  “Em verdade,  em verdade vosdigo:  vós  me  procurais,  não  porque  vistes  sinais,  mas  porquecomestes dos pães e vos fartastes. Trabalhai, não pela comida queperece,  mas pela que subsiste pela vida eterna,  a qual o  filho  doHomem vos dará; porque Deus, o Pai, o confirmou com o seu selo”(Jo  6:26,27).  A  grande  questão  não  é  se  importar  com  as  coisasterrenas,  mas  fazer  isso  sem  jamais  buscar  as  coisas  celestiais,enxergando Jesus como alguém que dá e faz coisas, sem percebê-locomo O Messias, o Senhor e Salvador, para quem os sinais que Elerealizou apontavam. O mundo não pode ser a nossa prioridade. Ébom  ter  bênçãos,  provisões,  livramentos  e  conquistas,  mas  nadadisso deve ser prioridade, nada pode estar acima da nossa adoraçãoincondicional a Deus.
Guardados por Deus1 Pedro 1:5.

O título deste estudo é proposital. Afinal, não é a nossa vitóriaque devemos buscar, mas a de Deus. Isso deve ser entendido em doissentidos: a nossa vitória vem dele e deve glorificar a Ele, não a nós. Étudo uma questão de rever as nossas prioridades. Quando fazemosisso, mesmo a derrota dos nossos planos será encarada como umavitória. Se a nossa fé está em Cristo, alicerçada sobre a Bíblia e temem vista o Reino de Deus acima de tudo (Mt 6:33), já desfrutamosdas ricas bênçãos que Pedro nos apresenta no texto que estamosestudando.  Essas  são  bênçãos  eternas,  e  podem  apagar  aquelasensação de estar perdido quando a tribulação vem, a doença chega,o emprego é perdido, aquela pessoa amada vai embora ou morre.Está  tudo  difícil,  mas  temos  um Deus  que nos  guarda e  protege.Somos de fato guardados “pelo poder de Deus”, o que, mais uma vez,



aponta para a sua graça, que gera em nós a fé necessária para quecreiamos  e  sejamos  salvos.  Essa  fé  é  uma  confiança  inabalávelnaquele que não pode nos perder e que se apresenta para nos livrarem meio às nossas tribulações.Por  outro  lado,  existe  aquele  sentimento de  autossuficiênciaque vem quando tudo está indo bem, quando muitos decidem quenão precisam de Deus.  O que pode ser  mais  terrível:  o  ateu nãoacreditar  em  Deus  ou  o  crente  viver  como  se  de  Deus  nãoprecisasse? Não somente na nossa salvação, como também em todasas situações da vida, estamos de pé porque o Senhor firma os nossospés, o que significa nos dar força, esperança e integridade de caráterdiante  do  mundo,  da  carne,  do  diabo  e  das  provações.  Emboratenhamos habilidades e talentos, nada podemos fazer de nós mesmossem entender que tudo isso vem de Deus, que até mesmo o nossorespirar é permitido e produzido por sua soberana vontade.Como vimos em um estudo anterior, o objetivo de Satanás éatingir a nossa fé em Cristo. Ele quer nos fazer perder, e pode usaras tribulações para tentar alcançar esse fim. Mas, conforme Pedronos garante neste v. 5, os crentes são guardados pelo poder de Deusdas forças do mal que querem destruir a sua fé e a sua salvação (2Tm 4:18; Rm 8:31-39). Judas escreveu: “Ora, àquele que é poderosopara vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação,imaculados  diante da  sua glória”  (Jd  24).  Somente  a  fé  em JesusCristo nos dá a segurança eterna e nos mantém firmes (Ef 2:8,9).Não perseveramos para sermos salvos, mas porque somos salvos. É agraça de Deus que nos mantém de pé e nos garante a salvação (v. 9;Jo 15:4,6; Cl 1:23; 2 Tm 3:14,15; 4:7; Ap 3:8,10).O elemento essencial para gozarmos da salvação e da proteçãode Deus é a fé, sem a qual é impossível agradar a Deus (Hb 11:6). Ocrente tem plena convicção da ação de Deus na sua vida pessoal, naIgreja e na História. Não importam as circunstâncias: todas as coisascaminharão para o fim programado por Deus. Quem nos separará doamor de Cristo? (Rm 8:31-39). O crente enfrenta as suas lutas nacerteza de que já está de posse da vitória,  como exclamou Paulo:“graças a Deus que nos dá a vitória” (1 Co 15:57). Essa é a vitóriaque vence o mundo, com todas as suas tentações e provações (1 Jo5:4). Mesmo o pecado e as investidas do Maligno não têm mais poderabsoluto sobre nós (1 Jo 5:28). Não importam a natureza ou o nívelda  nossa  dor,  pois  “em  todas  estas  coisas  somos  mais  quevencedores” (Rm 8:37). Eis a nossa alegria e o nosso triunfo: saberque somos guardados por Deus para o dia da sua gloriosa salvação.Como diz a letra de uma canção: “É certo que provas virão”, mas“nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus” (Rm8:1).



Provados por Deus1 Pedro 1:6,7
Ao ler toda a primeira epístola de Pedro,  percebemos que osofrimento é um tema constante (cf.: 2:19-23; 3:14-17; 4:1-4,12-19;5:10). O sofrimento em si não é algo bom, não parece trazer proveitoalgum do ponto de vista humano. Quisera Deus nos livrasse de todoseles! Mas Ele não nos livra, ao contrário, às vezes permite que eleaconteça ou nos envia situações na medida certa para provar a nossafé. Podemos ter certeza de que Ele nos consola em todas as nossastribulações, como Pai de misericórdias e de toda consolação (2 Co1:4).  Ele  está  conosco  e  ministra-nos  sua  graça  e  poder.  Se  nosperturbamos  com  nossas  provações  cotidianas,  aqueles  irmãos  aquem  Pedro  escreveu  padeciam  por  causa  da  sua  fé  em  Jesus,inclusive  pela  recusa  de  prestar  culto  ao  imperador  romano.  Opróprio  Pedro  foi  martirizado  pouco  depois  de  haver  escrito  estaepístola, por ordens de Nero, em 64 d.C. E podemos ter certeza deque em momento algum ele perdeu a sua fé. O mesmo podemos dizerde Paulo em suas tribulações. Por que ele suportava todas elas comesperança  e  alegria?  Ele  mesmo  responde:  “Porém  em  nadaconsidero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que complete aminha  carreira  e  o  ministério  que  recebi  do  Senhor  paratestemunhar o evangelho da graça de Deus” (At 20:24). paulo nãoolhava para seu sofrimento com as lentes humanas da derrota e dodesespero, mas da esperança eterna e do seu compromisso com oEvangelho.Pedro inicia o v. 6 afirmando: "nisso exultais". Nisso o que? Nasverdades expressas nos versículos anteriores. A alegria em meio àsprovas está alicerçada nas bênçãos eternas outorgadas por Deus anós. Essa alegria é a prova do valor da nossa fé e da nossa fidelidadea Deus. Aquilo que sofremos neste mundo, mesmo se enviado porSatanás, é com a permissão de Deus e visa o aperfeiçoamento donosso caráter cristão e a provação da nossa fé. Pedro nos diz maisadiante  algo  em  que  os  termos  “graça”  e  “em  Cristo”  sãofundamentais: “O Deus de toda graça, que em Cristo vos chamou àsua eterna glória, depois de terdes sofrido por um pouco, ele mesmohá de vos aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar” (5:10). Deuspode usar a adversidade para nos corrigir e nos tornar maduros (Rm5:1-5), por isso o crente deve se alegrar diante das provações (Tg1:2-4). Pedro também escreve: “pelo contrário, alegrai-vos na medidaem  que  sois  participantes  dos  sofrimentos  de  Cristo,  para  quetambém, na revelação da sua glória, vos alegreis exultando” (4:13). Jamais  poderíamos  crescer  sem  as  adversidades.  Talvezficaríamos tão acomodados, que nem iríamos orar ou ler a Bíblia. Eque consolo levaríamos aos que sofrem sem qualquer empatia poreles? As tribulações parecem nos servir como um equipamento vitalpara a nossa vivência na fé. Ela é como o sol que opera nas plantas afotossíntese. Nenhuma provação é sem motivo ou proveito, mesmo



quando  nossos  problemas  surgem  a  partir  dos  nossos  erros  epecados, porque aprendemos a não errar mais, a nos submeter maisa Deus, a andar no Espírito. Vimos que Deus é “Pai de misericórdiase  Deus  de  toda  consolação”.  Além  do  conforto  pessoal  que  delerecebemos, somos consolados para consolara a outros: “É ele quemnos conforta em toda a nossa tribulação, para podermos consolar osque estiverem em qualquer angústia, com a consolação com que nósmesmos somos contemplados por Deus” (2 Co 1:4). O sofrimento emCristo comprova o nosso chamado e que somos filhos de Deus. Masele  vai  além.  Pensamos  nos  benefícios  que  as  nossas  tribulaçõespodem nos trazer em termos de aprendizado e crescimento, mas elastambém servem para que outras pessoas sejam ajudadas, consoladase edificadas (v. 5). Em tudo a vida cristã é solidária, até mesmo nador. Mas por que Deus precisa provar a nossa fé se Ele já conhecetodas  as  coisas?  Talvez  Ele  precise  provar  para  nós  mesmos.  Aprovação, neste texto (do grego dokimion), significa aprovar após umteste, depois de destruído o que é falso. Portanto, a provação é umaforma de Deus nos lapidar, de retirar o que pode significar algumaperda  para  a  nossa  espiritualidade,  a  nossa  comunhão  com  Ele.Assim como aqueles  irmãos,  enfrentamos lutas para crescer,  pararevelar o valor da nossa confiança em Deus e a nossa disposição emcontinuar crendo nele quando tudo parece dar errado (ou quandotudo  está  dando  muito  certo!).  Por  isso,  Pedro  iniciou  a  epístolarevelando o caráter santo e salvo daqueles irmãos. Sem ter a vivaesperança  e  a  certeza  da  ressurreição  de  Cristo,  valeria  a  penapassar por todas aquelas lutas? Tem válido a pena para nós?
Glorificados por Deus1 Pedro 1:8,9

Vivemos  em um mundo  de  ansiedade  e  estresse.  Queremostudo para ontem, inclusive as soluções para os nossos problemas.Quando oramos, geralmente o fazemos declarando que Deus já nosatendeu. Não queremos esperar muito por uma resposta ou solução.Quando esta tarda, fazemos como Saul: tomamos o lugar de Deus e,por não conseguir esperar o seu agir, fazemos tudo do nosso jeito.John  Stott,  em  seu  livro  “A  cruz  de  Cristo”  (ed.  Vida,  2006)2,escreveu  que  “a  cruz  de  Cristo  é  um  estímulo  à  perseverançapaciente”  (p.  289).  A  paciência  deve  estar  aliada  à  fé.  Pauloescreveu: “Porque, na esperança, fomos salvos. Ora, esperança quese  vê  não  é  esperança;  pois  o  que  alguém  vê,  como  o  esperaalcançar.  Mas,  se  esperamos  o  que  não  vemos,  com  paciência  oaguardamos”  (Rm  8:24,25).  É  Isso  que  Pedro  demonstra  na  suaepístola. Entender o sacrifício de Cristo na cruz e a benção eternaque  ele  traz  para  a  nossa  alma,  faz  com  que  suportemos  as
2 STOTT, John. A cruz de Cristo. São Paulo: Editora Vida, 2006.



adversidades com paciência e esperança. Aquele que está em Cristo,sabe  que  os  sofrimentos  da  época  presente  nada  são  para  secomparar  com a  glória  que  está  por  vir  (Sl  16:11;  Jo  16:24;  Rm15:13;  2  Co  4:17;  Gl  5:22).  Se  com  Cristo  sofrermos,  com  Eleseremos  glorificados  (Rm  8:16-18).  Se  é  que  enxergamos  osofrimento como algo proveitoso para nós e para quem Deus colocano nosso caminho para consolarmos. Alguns o veem apenas como umobstáculo incômodo a ser removido.O objetivo da proteção que o cristão goza no poder de Deus é asalvação final a ser revelada na vinda de Jesus, quando os crentesestarão com Ele na glória. Deus não nos preserva para que um diaalcancemos a salvação, mas nos preserva “na salvação” (Jo 5:24; Rm8:1,2).  Tal verdade deve nos conduzir  em triunfo  sobre os nossosproblemas.  Não  que  não  possamos  nos  preocupar  nem  nosentristecer, mas faremos isso na certeza de que existe um poder quenos  guarda  para  uma  bênção  que  não  nos  pode  ser  tirada,  numtempo e lugar sem dor nem pranto. E se esse poder nos guardar paraa eternidade, muito mais fará por nós neste plano de vida passageiro.Não  sei  que  área  da  sua  vida  tem  sido  atacada  pela  dor,  pelaangústia, pelo medo, pela desesperança ou pela dúvida. Mas de umacoisa estou certo: Deus está do seu lado. Ele não somente cuida devocê, como também já te deu a vitória. Não aquela que a sua mentefinita imagina ser a ideal, mas a vitória dele, segundo a sua vontadesoberana, que é boa, perfeita e agradável (Rm 12:1,2). Não somosmais que vencedores nos nossos projetos de vida, mas nos planoseternos de Deus para nós.Mesmo que  todos  os  nossos  problemas  se  resolvam,  muitosoutros  virão.  Viver é correr  o risco de nos frustrarmos em algummomento, acima de tudo quando esperamos além das expectativas.As  pessoas  são  limitadas  e  podem  nos  magoar  ou  decepcionar.Nossos planos nem sempre darão certo. O mundo parecia estar bem,quando fomos pegos por uma terrível pandemia. Mas Deus pode nosdecepcionar?  Depende.  Se  impomos  a  Ele  as  nossas  vontades,  éprovável que nos decepcionemos. Mas se buscamos a sua vontade,não  importa  o  resultado,  estaremos  sempre  satisfeitos.  Deus  nãoaltera sua natureza e sua verdade revelada para servir aos nossospropósitos. Por outro lado, tudo o que Ele prometeu na sua Palavra(não pela boca de supostos profetas modernos ou nos nossos sonhose pretensas visões), com certeza cumprirá (Nm 23:19). Se queremossair vitoriosos nas tribulações, devemos esperar em Deus além destavida  e  manter  nossos  olhos  fixos  na  glória  futura.  Se  nada  sairconforme planejamos, podemos estar certos que tudo sairá conformeDeus planejou.



Considerações finais1 Pedro 2:19-23; 3:14-17; 4:1-4,12-19 e 5:10
Conforme vimos na terceira parte deste estudo, o sofrimento éum tema recorrente nesta primeira epístola de Pedro. A partir daí,aprendemos sobre o cuidado de Deus com seus eleitos e a certeza dasalvação que Ele nos deu em Cristo, algo que nenhum sofrimentopode fazer perder. É importante finalizar este tema lembrando queaqueles irmãos sofriam por causa da sua identificação com Cristo.Não era uma questão de cunho pessoal, social ou econômico. A suaprovação era fruto da sua fé inabalável em Deus. Não uma fé quepretendia atrair bênçãos, mas resultado de quem já fora abençoadopor  Cristo  com  a  vida  eterna.  Mesmo  sendo  estraçalhados  pelaspresas afiadas de leões famintos, eles persistiram na sua fé. Conta aHistória  que  muitos  cristãos  louvavam  a  Deus,  enquanto  eramdevorados pelas  feras nas arenas romanas.  Esse era o sofrimentodeles e a sua fé. E como murmuramos por tão pouco! Abandonamos oCaminha nas primeiras brisas de provações, reclamamos de sonhosnão  realizados,  de  planos  desfeitos,  de  metas  não  alcançadas,  dedoenças e dores. O Cristianismo atual nutre uma eterna insatisfaçãoque  o  impede  de  perceber  que  Deus  atua  na  História,  que  nadaescapa nem jamais escapará ao seu controle total e soberano.Outro fator importante:  aqueles  irmãos sofriam injustamentecalúnias, injúrias e difamações por causa do seu compromisso comJesus. Pedro afirma que, diante de Deus, isso era agradável (2:19-23). Não porque Deus tem prazer em ver seus filhos sofrerem, masporque se alegra de não vê-los sofrer pelos motivos errados. Zelarpelo bem atrai igualmente o bem. Mas ainda que nos sobrevenha omal por causa do ódio do mundo (Jo 15:15-20), devemos manter asantidade e a boa consciência (3:13-16). Pedro afirma: “porque, sefor da vontade de Deus, é melhor que sofrais por praticardes o que ébom do que praticando o mal” (v. 17). Esta forma diferente de agirfaz  parte  da  nossa  nova  natureza.  Não  somos  mais  pecadoresindulgentes, mas temos uma nova disposição em Cristo (4:1-4,12-19).Embora não vivamos em um contexto de perseguição religiosa comoo descrito  nesta  epístola,  os  princípios  bíblicos  ecoam nas nossaspróprias  tribulações:  alegria  pela  salvação,  confiança  plena  nocuidado do Senhor, compromisso incondicional com a sua Palavra evida santa.Está  tudo  difícil?  Estamos  passando  por  tribulações?Recebemos com mal o bem que fazemos? Somos castigados quandofazemos o que é certo? Perdemos amigos quando dizemos a verdade?Somos humilhados por causa da nossa fé? Glória a Deus! Terrívelseria se a nossa existência não fizesse nenhuma diferença no mundo.Pedro  conclui:  “Ora,  o  Deus  de  toda  graça,  que  em  Cristo  voschamou à sua eterna glória, depois de terdes sofrido por um pouco,ele mesmo há de vos aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar. Aele  seja  o  domínio,  pelos  séculos  dos  séculos.  Amém!”  (5:10,11).



Deus está operando eficazmente na nossa vida. O sofrimento não é ofim, mas parte do processo de amadurecimento que todos os diasenfrentamos. Em Cristo, Deus nos concede a graça necessária parapassarmos pela tribulação, para enfrentarmos as nossas lutas e paraestarmos  firmes  na  perseguição.  Jamais  devemos  nos  esquecer,contudo, que Ele nos chamou “à sua eterna glória”, onde deve estara nossa fé e esperança. Se esperamos glória neste mundo, o nossosemblante será sempre como os derrotados, como os que não sabemnada sobre as maravilhosas bênçãos celestiais e eternas.



O PODERTRANSFORMADOR DA PALAVRA DE DEUS
“em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa”(Efésios 1:13)Até este ponto, aprendemos sobre a vitória que Deus nos dá por suagraça, quando somos convencidos dos nossos pecados pelo EspíritoSanto e, pela fé salvífica em Cristo, alcançamos a grande salvaçãoque Ele conquistou por nós ao triunfar na cruz.  A sua vitória nostrouxe  vitória.  A  sua  vida  nos  trouxe  vida.  Vimos,  também,  quepodemos contar com Deus nas nossas tribulações, porque Ele cuidade nós e nos guarda. As angústias desta vida não são em vão nacaminhada  do  crente,  mas  produzem  aprendizado  e  crescimento,além de servirem para o consolo de outras pessoas. Além disso, e omais importante, as provações revelam a glória que nos espera noporvir.  Enquanto  o  mundo  se  desespera,  podemos  ter  paciência,porque  sabemos que tudo  aqui  é  passageiro  e  em breve a  nossaverdadeira  bênção  virá.  Mas  isso  também  é  um  alerta  sobre  asbenesses desta vida, as conquistas deste mundo: também passarão enão devem nos prender nem nos afastar de Deus. Uma inverdadepostada nas redes sociais diz: “A nossa fé é do tamanho dos nossossonhos”. Mas a verdade da Palavra de Deus nos revela que a fé cristãvem dele  e  é  do  tamanho  do  deu  poder,  da  sua  graça  e  da  suasoberana vontade.Tudo isso é possível porque cremos em Deus e na sua Palavra.São as Escrituras Sagradas – Antigo e Novo Testamento – a fontesegura da nossa fé e da nossa esperança. Temos nelas a nossa totalconfiança.  Se  acreditarmos,  como  alguns  o  fazem,  que  a  Bíbliacontém  erros  ou  é  incompleta;  se  pensamos  que  Deus  não  nosrevelou o suficiente e que Ele continua a revelar ainda a sua Palavrapara nós, que segurança podemos ter daquilo que já está escrito?Muito pelo contrário, talvez algo possa mudar! Certa vez, debati comuma pessoa na Internet sobre o assunto. Ela afirmou que é um erroachar que na Bíblia sagrada Deus já revelou tudo, que isso é umengano. Disse, também, que a própria Bíblia é clara em dizer quenem  tudo  foi  escrito,  porque,  se  fosse,  não  existiriam  papirossuficientes para tal, uma provável alusão a João 21:25. Segundo oseu pensamento, o que está selado são os fundamentos da fé cristã,nos  quais  nada  se  pode  acrescentar.  Todavia,  conforme  seupensamento, quando se trata de revelação, isso não acaba, cada dia



Deus traz revelações novas ao seu povo. Então, ele conclui: “se Deusnão fizesse assim, seria um tédio ser cristão depois de alguns anos,porque  seria  ouvir  todos  os  dias  a  mesma  coisa.  O  espírito  derevelação é que faz no mesmo texto bíblico sair várias mensagens(revelação nova) e assim o cristianismo caminha”.Em  suma,  o  que  esta  pessoa  afirma  é  que,  mesmo  após  aRevelação haver terminado, Deus continua a revelar coisas que, semas quais,  a  vida  cristã  seria  tediosa,  porque viveríamos a  escutarsempre  as  mesmas  coisas.  Todavia,  várias  mensagens  (revelaçõesnovas)  podem ser  inspiradas  no  mesmo texto  bíblico,  conforme o“espírito  de  revelação”.  De  fato,  é  graças  a  este  “espírito  derevelação” (que a Bíblia chama de Satanás,  falsos profetas,  falsosmestres,  apóstolos  e  anticristos)  que  o  cristianismo  vive  hoje  umperíodo negro de sua história,  com todas as heresias  e  bizarricestrazidas pelo neopentecostalismo, pela Teologia da Prosperidade etantas unções, campanhas e promessas bizarras e diabólicas que serenovam  a  cada  dia.  Ora,  se  Deus  ainda  nos  revela  algo,  quemescreverá a próxima Bíblia? Quem autenticará o seu conteúdo? Comoveremos aqui, somos mais que vencedores pela Palavra viva e eficazque nos salvou e na qual podemos ter plena confiança. A Bíblia sócausa tédio naqueles que não são selados com o Espírito Santo, quenão nasceram de novo, que não amam a Palavra de Deus.Entretanto, pense e responda: Ler a Bíblia já é suficiente paratransformar  a  vida  de  alguém?  Se  sim,  por  que  muitos  ateus,cientistas,  filósofos  e  historiadores  a  leem e  releem,  mas,  mesmoassim, morrem na incredulidade e não se deixam transformar porela? E por que tantas pessoas que estão dentro das igrejas jamais sepermitem transformar pela Palavra, ao ponto de serem chamadas dejoio, falsos irmãos, falsos apóstolos, falsos profetas e falsos mestres?Terá a Palavra de Deus falhado? Será possível resistir a um DeusTodo-poderoso e Soberano? Tenho na minha família  um belíssimotestemunho. Tenho duas irmãs e um irmão. O meu irmão, que hoje épastor, foi o primeiro de nós a entregar a sua vida a Jesus. Assimcomo todo novo convertido sempre faz, meu irmão começou a pregaro Evangelho em casa. A minha mãe e a minha irmã mais velha – nóssempre  fomos  católicos  –  decidiram  começar  a  ler  a  Bíblia  pararebater  as  mensagens  que  meu  irmão  trazia.  Com  pouco  tempo,ambas foram convencidas e convertidas pela Palavra e pelo EspíritoSanto de Deus. Minha caminhada começou depois.Por que uns sim e outros não? Neste capítulo, tentarei elucidaressas  e  outras  questões  referentes  ao  poder  transformador  daPalavra  de  Deus.  Podemos  começar  questionando  que  a  tipo  detransformação  nos  referimos.  Não é  preciso  nem mesmo crer  emDeus para utilizar  os  ensinamentos bíblicos  para alcançar algumaretidão  moral.  De  fato,  estudiosos  e  fiéis  de  outras  religiõesconsideram Jesus um mestre, um grande modelo de bondade e decaráter.  Alguns  até  procuram  seguir  seus  exemplos.  Amar  aopróximo como a si mesmo, fazer aos outros o que queremos que eles



nos  façam,  dizer  a  verdade,  praticar  o  bem,  buscar  a  paz,  entretantos  outros  conceitos  bíblicos,  são  aceitos  e  praticados  porindivíduos  que  jamais  leram  uma  página  sequer  da  Bíblia.  Maspergunte  a  qualquer  um  deles  se  creem  em  Cristo  como  Deus,Senhor e Salvador e a resposta será negativa. Então já percebemosque ser transformado pela Palavra de Deus é mais que crer na Bíbliacomo um manual de modelos e práticas éticas, morais e espirituais.Ela não é um livro qualquer. Por outro lado, em muitas igrejas cristãs, a Bíblia parece nãopassar de um mero manual de autoajuda ou um simples manancial debênçãos e vitórias. A superficialidade da fé de alguns irmãos não ospermite ir mais além. A sua fé não ultrapassa as barreiras das suasambições  pessoais  nem  parece  mudar  o  seu  caráter.  Eles  nãoenxergam a pessoalidade de Deus, muito menos a eternidade. Nãosabem sequer explicar as doutrinas mais básicas da fé cristã. Comoter práticas corretas sem o conhecimento correto necessário? Quetransformação eles têm experimentado? Ela é bíblica? Se não, quetransformação a Palavra de Deus nos traz e como ela acontece? Senão lemos nem compreendemos as revelações que a Bíblia nos traz,jamais poderemos ter uma espiritualidade correta, muito menos falarsobre  ser  mais  que  vencedores,  porque  poderemos  estar  com  amente em uma vitória que não vem de Deus. Ao contrário do queafirmou meu interlocutor, a Revelação como a temos em mãos nãonos causa tédio,  mas vida nova todos os  dias,  alegria  no Senhor,esperança eterna, santidade, amor e compromisso com o bem, a paze a justiça.
A segurança da Bíblia

O título deste livro é “Mais que vencedores”. Ele vem do textode Romanos 8:37,  que diz:  “Em todas estas coisas,  porém, somosmais  que  vencedores,  por  meio  daquele  que  nos  amou”.  A  nossavitória está em Deus e na segurança que a sua Palavra nos traz deque,  mesmo  diante  dos  mais  duros  sofrimentos,  não  precisamostemer, mesmo a morte, porque a própria morte se revela uma vitóriasobre esta vida passageira e seus problemas. Portanto, toda a nossafé, segurança e esperança estão baseadas em Deus e na sua Palavraque não mente nem falha e que é suficiente para nós como Revelaçãoque Deus  desejou  nos  trazer.  Paulo  escreveu a  Timóteo:  “Toda aEscritura  é  inspirada  por  Deus  e  útil  para  o  ensino,  para  arepreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim deque o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado paratoda boa obra” (2 Tm 3:16). A Bíblia que temos em mãos é a certezada nossa vitória, porque nos foi dada por Deus (2 Pe 1:21).Podemos  crer  na  Bíblia  como  Palavra  de  Deus  e  no  seuconteúdo como inerrante. A credibilidade da Bíblia está descrita nelamesma. O Senhor Jesus Cristo afirmou que nenhuma letra da Palavra



de Deus seria alterada; nenhum “til”, nenhum “i”. Disse ainda quesuas palavras não passariam (Mt 5:8; 24:35; Lc 16:17; 21:23). EssaPalavra é o que Ele anunciava com autoridade (Mc 2:2; Lc 4:32) esão  palavras  de  vida  eterna  (Jo  6:68).  Nesta  palavra  cresciam osprimeiros cristãos de Jerusalém (At 6:7).  Ela ultrapassa os limitesimpostos pelos homens, indo até a Samaria (At 8:14) e os gentios (At11:1). Nela, os cristãos são enriquecidos (1 Co 1:5), instruídos (Gl6:6);  porque ela  lhes  é  como Espada do Espírito  (Ef  6:17);  fiel  edigna de toda aceitação (1 Tm 1:15; 4:9). Ela não está algemada (2Tm 2:9), mas pronta para ser pregada em todo tempo e lugar (2 Tm4:2).  Esta  palavra,  viva,  eficaz  e  boa  (Hb  4:12;  6:5)  deve  serguardada, obedecida e praticada (Tg 1:22; 1 Pe 3:1; 1 Jo 2:5). Porela, muitos foram e ainda serão mortos (Ap 6:9) e decapitados (Ap20:4).O  Evangelho  é  poder  de  Deus  (Rm  1:16).  Isso  pode  sercomprovado na história da Igreja e das Missões. Por exemplo: o queo grande doutor da Igreja, Agostinho, bispo de Hipona (354-430 d.C),e o reformador Martinho Lutero (1483-1546 d.C) têm em comum?Ambos experimentaram uma transformação radical em suas vidas aolerem  as  Sagradas  Escrituras.  Não  por  coincidência,  foramiluminados  pelo  mesmo  livro:  Romanos  (13:13,14  e  1:17,respectivamente). Para o cristão reformado ou evangélico, a Bíblia éa  única  e  suficiente  fonte  da  revelação  escrita  de  Deus  (2  Tm3:16,17;  2  Pe  1:19-21).  Os  católicos  acrescentam a  Tradição  e  oMagistério da Igreja (Concílio do Vaticano II: Dei Verbum n. 8, 9 e10; Lumen Gentium n. 60 e 61). A Bíblia contém expressamente anatureza de Deus, o seu caráter e a sua vontade para a humanidade(Hb 1:1-4; 1 Sm 3:4; 1 Rs 9:9,13). Nela estão seus mandamentos,promessas  e  profecias.  Todo  o  plano  de  salvação,  incluindo  ojulgamento final, a subida dos crentes ao céu, a descida dos ímpiospara o inferno e o reinado eterno de Cristo estão nas suas páginas(Hb 9:27; Ap 21:1-8). A derrota de Satanás também está clara emsuas revelações (Ap 12:10-12; 20:10). Segundo o Catecismo Maior deWestminster (n. 3),  a “As Escrituras Sagradas, o Antigo e o NovoTestamentos, são a Palavra de Deus, a única regra de fé e prática”. Econforme a Confissão de Fé Batista de Londres de 1689, “A SagradaEscritura  é  a  única  regra  suficiente,  certa  e  infalível  deconhecimento para a salvação, de fé e de obediência”. A Bíblia nos revela Jesus como o Deus encarnado e o Salvadordaqueles  que nele creem (Jo 1:1-14;  3:16,36).  Ela  é  um misto deloucura para os que se perdem e de poder de Deus para a redençãodos  que  creem  (1  Co  1:18).  A  vitória  e  a  transformação  quebuscamos  são  aquelas  efetuadas  pela  Palavra  de  Deus.  Nenhumaoutra  pode  ser  mais  legítima  e  perene.  A  Bíblia  é  a  Rocha  quemantém segura e firme a vida de quem sobre ela está edificado (Mt7:24-27).  Mas essa transformação vai muito além do caráter e docomportamento humano. Ela não diz respeito a práticas ritualísticascomo  frutos  da  fé.  Também  está  muito  acima  da  espiritualidade



religiosa e tradicionalista (cf. Isaías 1:10-17). Uma vida transformadacom  uma  nova  natureza  é  o  objetivo  e  a  consequência  datransformação que a Palavra de Deus opera na alma do pecador.Essa Palavra poderosa e irresistível, divinamente inspirada e cheiada  graça  de  Deus  aponta  para  algo  mais  além:  a  eterna  glóriavindoura no céu. Infelizes são aqueles que buscam na Bíblia apenassoluções para seus problemas terrenos e temporais! É como beberapenas  um  gole  de  uma  fonte  inesgotável  de  vida  e  felicidadeeternas. Jesus tem vida em abundância para nos dar (Jo 10:10).Mas  aqui  voltamos  à  grande  questão:  um  bom  número  depessoas que bebem da Bíblia não experimenta transformação algumanas  suas  vidas.  Isso  acontecem  porque  elas  não  provam  da  suaverdadeira essência. Que essência é essa? Podemos ver na respostade Pedro quando o Senhor Jesus questionou seus apóstolos se eles oabandonariam como fizeram os demais: “Senhor, para quem iremos?Tu tens as palavras de vida eterna; e nós temos crido e conhecidoque tu és o Santo de Deus”(Jo 6:68,69). Esta é a essência da Palavrade Deus, de Gênesis a Apocalipse: o Senhor Jesus (Jo 5:24; 17:2,3; 1Jo 5:13). Algo a se notar nesse episódio do Evangelho de João é asentença de Jesus antes de muitos o abandonarem: “ninguém poderávir a mim, se, pelo Pai, não lhe for concedido” (v. 65). No v. 70, oSenhor indaga: “Não vos escolhi eu em número de doze?”. Aquelesque abandonaram o Senhor não haviam sido enviados por Deus; osdiscípulos,  porém, foram escolhidos por Ele,  por isso ficaram. Porque  tantas  pessoas  têm  a  Bíblia  em  suas  mãos  e  não  sãotransformados  por  ela?  Existem  duas  opções:  ainda  não  foramconvertidas pelo Espírito Santo ou de fato jamais serão.Todo o conteúdo da Bíblia, palavras e atos de Deus Pai, Filho eEspírito Santo pode ser resumido na seguinte declaração do apóstoloJoão  a  respeito  do  ministério  de  Jesus:  “Estes,  porém,  foramregistrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, epara  que,  crendo,  tenhais  vida  em  seu  nome”  (Jo  20:31).  Essaspalavras nos recordam a declaração de fé do apóstolo Pedro: “Tu éso Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16:16). E nós, em quem temoscrido? Quem é Jesus Cristo para nós? Essas perguntas são decisivaspara definir qual é a nossa posição diante de Deus (se perdidos ousalvos) e se podemos esperar pela sua vitória. Repetimos, aqui, aspalavras  de  Pedro  transcritas  no  início:  “Quem  é  o  que  vence  omundo, senão aquele que crê ser Jesus o Filho de Deus?” (1 Jo 5:5).Se não lemos a Bíblia com essa fé, ela jamais será na nossa vida oque deve ser,  mas jamais deixará de ser a Palavra de Deus e decumprir todo o seu propósito.
 A natureza humana caída
Já vimos que a Bíblia é a Palavra poderosa de Deus que desejaefetuar  uma  transformação  radical  na  nossa  vida  e  que  essa



transformação diz respeito à vida eterna. Mas por que precisamosdesta Palavra e da vida eterna que ela nos revela? Eis o motivo queleva muitos leitores da Bíblia ao engano e ao inferno: eles a veemcomo um livro religioso, histórico e filosófico, mas não como Palavrade Deus que revela o pecado do homem e a necessidade de salvação(1 Co 6:9,10; Gl 3:22; Rm 5:8; 1 Tm 1:15). Como escreveu Paulo aosromanos,  todos  somos  pecadores  (Rm  3:23-26).  Carregamos  opecado original por causa da Queda do primeiro casal, Adão e Eva.Fomos  separados  de  Deus,  recebemos  uma  natureza  totalmentedepravada e condenada à morte e ao inferno. Nascemos mortos emnossos delitos e pecados, filhos da ira e da desobediência (Ef 2:1-5).Somos, por natureza, inimigos de Deus, amigos do mundo, servos dastrevas. Não há bem algum em nós que não provenha da graça deDeus.Então, a primeira e maior transformação que precisamos obteré de posição diante de Deus: de condenados a salvos (Jo 5:24; Rm8:1,2), de pecadores a santos, de filhos do diabo a filhos de Deus (Jo1:12,13),  de amigos do mundo a amigos de Deus (Jo 15:15).  Mascomo isso é possível, se nossos pecados fazem separação entre nós eDeus? Pela nossa própria natureza e vontade, somos incapazes de iraté Deus. O Senhor Jesus disse: “Todo aquele que o Pai me dá, essevirá a mim; e o que vem a mim, de modo algum o lançarei fora” (Jo6:37). Na verdade, não queremos ir!. Foi o que Jesus disse aos judeuse que resume a condição humana: “não quereis vir a mim para terdesvida” (Jo 5:40). Foi preciso Deus vir nos buscar, e Ele fez isso pormeio de Cristo, que morreu e ressuscitou para nos dar a vida eterna.Aquele que vai  até Jesus por meio da fé salvífica,  foi  enviado porDeus. O que jamais poderíamos fazer por nós mesmos, Jesus fez nacruz, dando-nos livre acesso à presença de Deus e entrada no céupor  sua  graça  e  vontade.  Em  Cristo,  os  nossos  pecados  sãoperdoados e apagados. Ficamos livres de condenação (Rm 8:1,2).Mas aqui voltamos àquela questão: basta ler a Bíblia e saberdessas coisas para que sejamos salvos? O simples conhecimento danossa condição depravada e da necessidade de vida eterna garantepara  nós  um  lugar  no  céu?  Essa  pergunta  já  foi  parcialmenterespondida no parágrafo anterior:  não queremos ir!  Leia Romanos3:9-20. E mesmo se quiséssemos, não teríamos tal capacidade. Nãobasta  conhecer  o  Sagrado:  é  preciso  penetrar  nele.  Mas  como?Algumas correntes teológicas, como o Arminianismo, defendem que operdido é capaz de, por si só, buscar e contribuir para a sua própriasalvação  (sinergismo).  Mas  a  Bíblia  é  enfática  ao  ensinar  que  asalvação do pecador é um ato exclusivo de Deus (monergismo; Rm3:20-24;  Ef  2:8,9).  O  que  compete  a  nós  fazermos?  Essa  foi  apergunta do jovem rico a Jesus, a respeito do que “ele” deveria fazerpara herdar a vida eterna, além de tudo aquilo que a sua autojustiçajá considerava bom (Mt 19:16).



A obra do Espírito Santo
Precisamos  ser  transformados  por  Deus  para  termos  a  vidaeterna, mas sozinhos não podemos. Não podemos ir a Ele se Ele nãonos chamar e atrair (Jr 31:3). Não podemos ir até Cristo se pelo Painão formos enviados (Jo 6:44). É aí que o Espírito Santo opera navida do pecador, regenerando-o e dando-lhe a fé necessária para crer(Ef 2:8,9).  Poucas palavras são necessárias para descrever todo oprocesso de salvação. Basta lermos o primeiro capítulo da carta dePaulo aos Efésios.  Fomos eleitos, predestinados, feitos herança deDeus e selados com o Espírito  Santo.  Não pela  nossa vontade ouobras,  mas pelo beneplácito da soberana vontade de Deus.  Não étodo  leitor  da  Bíblia  que  alcança  essas  bênçãos  espirituais,  masaqueles que são chamados de acordo com os propósitos eternos deDeus. Quem “se converte” continua perdido, por isso tantos desistemda fé e abandonam o Caminho. Mas aquele que “é convertido” peloEspírito Santo tem a vida eterna: “eu o ressuscitarei no último dia”(Jo 6:44).Assim, a Palavra de Deus opera em conjunto com o EspíritoSanto: lemos ou ouvimos as palavras de vida eterna e o Espírito nosconvence  do  pecado  por  meio  delas  (Jo  16:7-11).  Ele  retira  asescamas que encobrem os nossos olhos espirituais e nos faz entenderque somos pecadores miseráveis, carentes de salvação. Além disso,produz o arrependimento e nos faz crer no sacrifício vicário de Cristopara  que  sejamos  salvos.  Esses  são  os  elementos  essenciais  daconversão genuína (At 3:19; 17:30,31; 26:20; Lc 3:3; 2 Pe 3:9). Nesseexato  momento,  somos  santificados,  separados  do  pecado  e  domundo  e  consagrados  a  Deus  (Dt  14:2;  2  Ts  2:13,14).  É  umasantificação posicional e instantânea. Somos de Deus, selados peloEspírito Santo, feitos seus filhos (Jo 1:12,13; Rm 8:14-16; Gl 3:26,27;4:7; 1 Jo 3:1), tornados novas criaturas (2 Co 5:17). Não somos maisde nós mesmos. Podemos afirmar como o apóstolo Paulo: “já não soueu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2:20). O perdão de Deusé transformador!Então, esta é a maior e a principal transformação efetuada pelaPalavra de Deus: a justificação. Paulo escreveu aos crentes de Romaque a fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus pregada (Rm 10:17). E oSenhor Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve aminha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, nãoentra em juízo, mas passou da morte para a vida” (Jo 5:24). Ouvir ecrer não é para todos. A prova é que muitos que ouvem, não creem.Mas aqueles que o Senhor chama, ouvirão a sua voz e irão até Ele,porque são suas ovelhas e ouvem a sua voz (Jo 10:27).  E quandoseguem o seu Pastor, essas ovelhas já não são mais as mesmas. Elassão  novas  criaturas  que  experimentam  uma  transformação  diáriatrazida  pela  Palavra  de  Deus,  uma  transformação  experimentadaapenas por aqueles que têm a vida eterna, não entrarão em juízo e jápassaram da morte para a  vida.  A certeza da nossa salvação é a



certeza  de  que  tudo  o  que  a  Palavra  de  Deus  prometeu  irá  secumprir, tanto na vida futura, quanto nesta vida. Por isso podemosestar  seguros  ao  crer  que  somente  as  Sagradas  Escrituras  são  aRevelação de Deus para nós e que essa bendita Palavra é poderosapara fazer mais do que tudo que pedimos ou pensamos.
Transformação progressiva

O profeta Oseias traz duas verdades que devem nos chamar aatenção sobre a nossa condição de pecadores e a necessidade doconhecimento de Deus: “O meu povo está sendo destruído, porquelhe falta o conhecimento” (4:6) e “Conheçamos e prossigamos emconhecer o Senhor” (6:3). Existia uma falta de conhecimento entre opovo de Deus que o levava a pecar e que deveria ser sanada pelopróprio  conhecimento.  Podemos  fazer  uma  ponte  entre  essesversículos e Lucas 16:29, onde, na parábola do rico e do mendigo, oSenhor diz: “Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos”. Os judeusdos  tempos  de  Oseias  também  tinham  Moisés  e  os  Profetas,  noentanto,  não  atentavam  para  a  Lei  de  Deus,  inseparável  do  seuconhecimento. Desse modo, o “conhecer” a Deus é algo que deve serbuscado através da sua Palavra. Essa Palavra não deve ficar somentenas letras da Bíblia, muitas vezes cheia de poeira em uma estante,esquecida por dias sem fim.  Ela  deve penetrar na nossa mente etransformar a nossa vida. Conhecer significa aprender para praticar,desenvolver  intimidade  com  Deus  através  da  sua  Palavra  e  daoração,  por  meio  de  uma  espiritualidade  prática.  Devemos  fazercomo o  salmista:  “Guardo  no  coração  as  tuas  palavras,  para  nãopecar contra ti” (Sl 119:11).Falamos no capítulo anterior sobre santificação, que nada maisé que uma mudança instantânea de posicionamento diante de Deus:de perdidos para salvos (1 Co 6:11;  Hb 13:12).  Não pelas nossasobras  desprezíveis  de  justiça,  mas  somos  justificados  pela  graçaapenas, por meio da fé em Cristo (Is 64:6; Rm 5:1-12; Ef 2:1,2,8,9; Tt3:3). Podemos chamar isso de “novo nascimento” ou “regeneração”(Jo  3:1-21),  quando  nos  tornamos  novas  criaturas  (2  Co  5:17)  etemplos  do  Espírito  Santo  (1  Co  6:19,20).  Como  pecadoresregenerados, somos estimulados pela Palavra e pelo Espírito Santo aviver  diariamente  num  processo  de  crescimento  espiritual(santificação  progressiva),  desenvolvendo  a  nossa  salvação  comtemor e tremor (Fp 2:12-16). Perceba bem: não é nos desenvolver“para sermos salvos”, mas “porque já somos salvos”. Quanto maisconhecemos a Deus por meio da sua Palavra e nos relacionamos comEle,  mais  vamos  sendo  por  Ele  transformados,  servindo-o  mais  emelhor. E isso envolve amar e servir as pessoas (1 Jo 3:14-18,23; Rm12:10; Ef 5:2; Gl 6:2,10,13).Até  aqui  já  respondemos a  questão levantada na  introduçãodeste estudo. O Senhor Jesus orou a respeito dos seus discípulos:



“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (Jo 17:17; leia ocapítulo inteiro). A Palavra de Deus transforma o perdido em salvo econtinua a transformá-lo por toda a sua vida, até a vinda de Cristo.Esta é uma obra que Deus inicia em nós, conduz a sua continuidade eé fiel para completá-la (Fp 1:6). Ela se baseia na verdade revelada.Esse  processo  de  transformação estimulado  pelo  Espírito  Santo  éefetuado por Deus, que opera em nós o querer e o realizar, segundoa sua vontade (Fp 2:13). Se queremos nos entregar a este processo,devemos  nos  transformar  pela  renovação  da  nossa  mente,  o  queenvolve a inconformidade com este mundo (Rm 12:2). Tudo isso estáligado à Palavra de Deus, a qual precisamos obedecer piamente. OSenhor Jesus declarou: “Aquele que tem os meus mandamentos e osguarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado pormeu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele” (Jo 14:21).Não  podemos  deixar  de  salientar  que  o  desejo  pelo  crescimentoespiritual e por uma vida santa é despertado em nós pelo EspíritoSanto, bem como o amar a Deus e guardar os seus mandamentos.A  transformação  parte  do  conhecimento  intelectual  e  setransforma em comportamentos e ações. A Palavra de Deus precisaser  verdade na  vida  daquele  que se  aproxima dela,  produzindo  oconhecimento de Deus baseado num relacionamento íntimo com Ele,o  que  só  é  possível  por  meio  da  obra  da  regeneração.  Espírito,Palavra, conhecimento e transformação estão intimamente ligados enão  podem  ser  desassociados  uns  dos  outros.  Eles  formam  asengrenagens de uma única estrutura sólida e santa. Nosso papel ébeber todos os dias dessa fonte de água viva, guardando no coraçãoas  Sagradas  Escrituras  para  não  pecar  contra  Deus.  A  falta  deconhecimento nos faz errar o alvo e nos tira do centro da vontade donosso Pai celestial. Como conhecer o que nosso Senhor espera dosseus servos sem ler e estudar a sua Palavra? Como nos tornaremoscrentes maduros e obreiros aprovados que manejam bem a Palavrada verdade (2 Tm 2:15) se não nos dedicarmos a meditar nela de diae de noite (Sl 1:1,2)?
O cerne da transformação

Com tudo  o  que  já  aprendemos  aqui,  resta-nos  uma  últimaquestão: O que precisa ser transformado? Creio que cada pessoa quebusca a Deus em oração ou no culto tem uma visão pessoal do tipode transformação que deseja para a sua vida. Pode ser a vitória sobreo sofrimento causado por uma vida atribulada, um relacionamentoem crise, uma grave crise financeira, problemas de ordem familiar,doenças  diversas,  traumas  e  complexos,  ansiedade  e  medo,depressão  ou  algum  outro  igualmente  trágico.  O  mundo  tambémprecisa de transformação: aquecimento global, violência, corrupção,misérias,  doenças  e  guerras.  A  igreja  também  urge  mudançasurgentes: apatia, materialismo, depravação, individualismo, Teologia



da  Prosperidade,  teologia  egocêntrica,  suicídio  de  pastores,alienação  teológica.  São muitas  questões.  Também precisamos  devitórias diárias sobre as investidas de Satanás. Todavia, todas essasquestões têm um ponto em comum: não são a doença, mas apenas ossintomas de um único mal chamado “pecado”, inclusive o cair nasarmadilhas  do nosso  inimigo.  O  profeta  Jeremias  bem disse:  “Porque, pois, se queixa o homem vivente? Queixa-se cada um dos seuspróprios pecados” (Lm 3:39). E se o problema da humanidade é opecado, a única solução é a salvação. Para o crente, que já está salvo,santificação e confiança em Deus. O  que  buscamos  em  oração  ou  no  culto  talvez  não  seja  otratamento para a doença, mas apenas um paliativo para o nossosofrimento.  E  as  igrejas  modernas  estão  peritas  em oferecer  taispaliativos, formas de aliviar a dor sem tratar profundamente aquiloque é a sua causa. As pregações triunfalistas não somente culpam odiabo  por  todas  as  mazelas  humanas,  como  também  oferecembênçãos  e  vitórias  que  pretendem  resolver  a  questão.  Mas  nãocuidam do principal: o coração, o caráter. A grande questão é que“atenuando os sintomas, podemos ocultar a verdadeira enfermidade”(LLOYD-JONES, 2008, p. 33)3. Deus nos escolheu para sermos santose irrepreensíveis (Ef 1:3; cf. Cl  1:21-23 e Rm 8:29). Não adianta umatransformação  aparente,  que  trate  somente  dos  sintomas.  Oproblema persistirá  e  se  agravará  ainda mais.  A  quem estaremosenganando?  Não  adianta  oásis  de  felicidade  se  a  nossa  vidacontinuar um deserto. Não adianta nada que nos traga uma sensaçãofalsa  de  vitória,  quando  tal  vitória  é  meramente  terrena  e  nãoenvolve as coisas  celestiais  nem a eternidade. São paliativos.  Sãomáscaras  que  ocultam  o  pecado  que  traz  todas  as  crises  queenfrentamos ou a maneira equivocada com a qual lidamos com elas.A Palavra de Deus é poderosa para nos transformar de dentropara fora. Ela deseja atingir o nosso ego para submetê-lo a Cristo (Gl2:20),  retirando  a  máscara  da  religiosidade  através  de  umatransformação estrutural, e muitas vezes dolorosa, do nosso caráter.Ela requer um alto grau de humildade em reconhecer onde e comoestamos errando,  pois  fomos resgatados para uma vida nova (Rm6:3-7). É claro que não me preocupo aqui com a transformação daconta bancária, mas da vida espiritual, da nossa relação com Deus ecom as pessoas. Essa é uma transformação moral. É preciso ir aocerne da questão, avaliar nossas motivações, rever nossas atitudesou  a  ausência  delas.  Daí  surgirão  respostas  para  nossas  crisesinteriores,  conjugais,  familiares,  ministeriais,  profissionais,financeiras,  etc.  No  texto  de  Romanos  12:1,2,  Paulo  fala  detransformação do centro das nossas escolhas e decisões: a mente.São nossos pensamentos que geram sentimentos, produzindo açõesque trarão consequências. O que é como temos pensado? Como issotem afetado nosso modo de viver,  de lidar com as tentações e os
3 LLOYD-JONES, D. Martin. Pregação e Pregadores. São Paulo: Fiel, 2008.



problemas? Até que ponto os nossos pensamentos glorificam ou nãoa Deus? É essa a transformação que devemos buscar todos os dias.Um  termo  que  resume  bem  essa  questão  é  “o  temor  doSenhor”. O apóstolo Paulo escreveu aos crentes de Corinto: “Tendo,pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza,tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a vossa santidade notemor de Deus” (2 Co 7:1). Aqueles que possuem as promessas deCristo  precisam se  posicionar  positivamente  diante  de  Deus,  comtemor,  de  modo a  aperfeiçoarem a  sua  própria  santificação,  que,como já vimos, é um desejo despertado pelo Espírito Santo. O temora Deus é muito mais que um pavor pelo seu castigo, acima de tudoquando levamos em conta a sua maravilhosa graça. É, na verdade,um temor que nos leva a agir de maneira  diferente,  baseados noconhecimento de Deus e da sua vontade, que encontramos na Bíblia.É o que lemos no Salmo 110:10, onde o salmista declara: “O temordo Senhor é o princípio da sabedoria; revelam prudência todos osque o praticam. O seu louvor permanece para sempre”. O temor aDeus  como  fruto  do  conhecimento  da  sua  Verdade,  leva-nos  aconsiderar, na nossa vida, tudo o que pensamos, falamos e fazemos,de  modo que nada escape do escrutínio  da  sua  Palavra,  que nosrevela a sua vontade. O Senhor ordenou ao seu povo: “Guarda osmandamentos do Senhor, teu Deus, para andares nos seus caminhose o temeres” (Dt 8:6).Um exemplo claro daquilo que o temor a Deus pode produzirna vida de alguém é o caráter de Jó. O próprio Senhor dá testemunhodele  em  seu  diálogo  com  Satanás:  “Perguntou  ainda  o  Senhor  aSatanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terrasemelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que sedesvia  do mal” (Jó  1:8).  A integridade de Jó,  a  sua retidão e seudesejo  de  se  desviar  do mal  eram consequências  do seu  temor  aDeus, da fé na sua Lei. Diante do nosso próprio pecado, da seduçãodo mundo e  das investidas  de  Satanás,  a  nossa vitória  repousarásobre o temor a Deus, que nos leva a conhecer e obedecer a suaPalavra, “servindo-o de maneira agradável, com reverência e santotemor, porque o nosso Deus é fogo consumidor” (Hb 12:28,29).
Conhecimento espiritual

Quem  nos  transforma  é  Deus.  Mas  Ele  não  abrirá  a  nossacabeça e colocará todas as informações que precisamos dentro donosso  cérebro.  Precisamos  conhecê-lo.  Mas  não  há  comoconhecermos  a  Deus  se  Ele  não  se  revelar  a  nós  (Êx  3:1-14;  Is46:9,10;  Dt 6:4;  Jo 14:6;  Ap 22:12).  Ele fez isso por meio de trêsrevelações:  geral, que é a natureza ou tudo que foi criado (Sl 19:1;Rm 1:20);  específica, que é a sua Palavra, a Bíblia (Hb 4:12; 2 Tm3:16,17); e  especial, a sua encarnação como Filho, Jesus Cristo (Jo1:1-14;  Fp  2:6-8;  Hb  1:1-4).  Mesmo  Deus  se  revelando  dessa



maneira, nem todos são capazes de enxergá-lo. Alguns olham para anatureza e a veem como um deus ou os seus elementos como deuses(os  astros,  os  animais,  etc.).  Outros  não  veem  a  Bíblia  comorevelação divina inspirada, mas como um livro humano que serve aospropósitos  de  um seguimento religioso judaico-cristão.  Quem olhapara Jesus, nem sempre o vê como Deus, mas como um demiurgo,mestre,  filósofo  ou psicólogo (veja no discurso de Pedro,  em Atos2:14-36,  a  incredulidade  dos  judeus).  Os  incrédulos  jamais  veemJesus como Criador e Senhor de tudo e de todos. Então, não bastaapenas Deus se revelar, é necessário uma visão espiritual e corretado Deus que se revela (1 Co 2:9-16). E isso não é algo que todospossuem. Muitos jamais possuirão (2 Co 4:4). A Palavra de Deus sóatua  com eficácia  na  vida  daqueles  que  creem em Cristo  para  asalvação (1 Ts 1:9,10; 2:13; 1 Pe 1:23-25), o que, como já vimos éuma obra da soberana vontade de Deus e sua maravilhosa graça.O  nosso  conhecimento  de  Deus  é  parcial  (1  Co  13:9-12)  eenvolve somente o que Ele quis relevar, e já é suficiente para nós(Rm 11:33-36).  Além disso,  ideias  distorcidas  moldam e  maculamnossa visão. Para conhecermos Deus e entendermos a sua vontade,precisamos da mente de Cristo, como lemos em 1 Coríntios 2:9-16.Para  entender  a  Bíblia  e  experimentar  a  transformação  que  elaopera,  é  necessário  que  o  Espírito  Santo  abra  os  nossos  olhosespirituais (At 26:28). O Senhor, após a sua ressurreição, abriu osolhos  dos  seus  discípulos  para  que  eles  compreendessem  asEscrituras (Lc 24:44-46). Em Atos 16:14, vemos como o Senhor abriuo coração de Lídia para atender às coisas que Paulo dizia. Até os diasde hoje, os judeus possuem seu entendimento cego e são incapazesde reconhecer em Jesus Cristo o Messias prometido em todo o AntigoTestamento  (2  Co  3:14-18;  4:4-6).  Aqueles  que  estão  em  Cristo,possuem o conhecimento  dado por  Ele para o  reconhecimento daverdade revelada  (1  Jo  5:20).  Embora  uma das  características  daBíblia  seja  a  perspicuidade,  é  a  sabedoria  do  Alto  que  fará  adiferença para conhecermos o que Deus nos revela (Tg 3:17; Ef 1:17;Cl 2:2).Tudo isso já nos ajuda a entender algumas questões. Por quemuitos leem a Bíblia e não a entendem nem apreendem seu conteúdoespiritual? Uma coisa é festeja a Páscoa todos os anos, outra é crerna ressurreição do Senhor que nos liberta do cativeiro do pecado.Por que tantos acham difícil ou mesmo impossível cumprir o que elaordena? Por que inúmeros cristãos têm sua Bíblia aberta em casa noSalmo 91, bem ao lado de um bar ou de imagens de escultura? Porque, mesmo dizendo acreditar na Bíblia, tantos crentes se deixamlevar pelo ensino mentiroso dos falsos profetas? Por que muitos queleem a Bíblia vivem no pecado? Se o Espírito Santo não nos guiar, aPalavra  não  nos  transformará.  Sem  uma  visão  espiritual,  osobrenatural  de  Deus  não  se  revela  (cf.  2  Reis  6:15-17).  Sem  aregeneração  efetuada  pela  graça  de  Deus,  nossos  esforços  serãoinúteis.  Quem não é morada do Espírito,  está ainda perdido.  Mas



aquele  que  é  templo  do  Espírito  Santo,  deve  viver  sob  suadependência,  pedindo  sabedoria  e  iluminação  espiritual  paraentender a vontade de Deus e praticá-la. É Isto que demonstra queverdadeiramente somos transformados por Cristo: se guardamos osseus mandamentos (1 Jo 2:3-6).  Afinal,  este é  o objetivo  de ler  eentender a Bíblia: encarnar suas verdades e vivê-las. A fé sem obrasé morta (Tg 2:18-26).
Conhecimento e prática

Embora este estudo seja apenas a ponta do iceberg de tudoque há para aprender sobre  o tema proposto,  podemos concluí-loafirmando  que  sem  a  intervenção  poderosa  do  Espírito  Santo  éimpossível  haver  conhecimento  de  Deus  e  da  sua  Palavra,  muitomenos  salvação  e  transformação  integral  de  vida.  Tudo  é  umprocesso que se iniciou ainda no Paraíso e que teve o seu ápice nacruz e na subida aos céus do Cristo ressurreto. Como participantesdessa  gloriosa  benção,  crescemos  na  medida  em que  avançamos,prosseguindo rumo à perfeição,  como o apóstolo  Paulo (Fp 3:12).Deus  trata  nossos  pecados  e  limitações.  Ele  nos  aperfeiçoadiariamente, provando-nos e aprovando-nos (Tg 1:2-4,12; 1 Pe 1:6,7;4:12-14). Eis a diferença que a Palavra opera na vida do crente: ela osantifica.  E  o  fato  se  sermos  santos  revela  a  nossa  naturezaregenerada. Conforme escreveu J. C. Ryle (2002, p. 67): “Devemosser santos, porque essa é a única evidência segura que possuímos fésalvadora em nosso Senhor Jesus Cristo”4. Lembre-se: embora a fé deva ser exercida com o uso da razão,o  conhecimento  de  Deus  e  a  fé  em  Cristo  não  partem  de  umassentimento meramente intelectual,  mas são uma obra produzidapelo Espírito Santo. Podemos chamar Jesus de Senhor sem jamais tê-lo  conhecido  (Mt  7:21).  Muitos  leem  a  Bíblia  sem  jamais  seremtransformados  por  ela.  Escrevendo  aos  Efésios,  o  apóstolo  Pauloapresenta o resultado de uma vida completamente alheia  a Deus.Assim é a maioria das pessoas, elas vivem como se Deus não existissee isso influencía na sua maneira de pensar e de agir. Os gentios, aquiconsiderados  pessoas  que  ainda  não  são  convertidas,  como anteseram os próprios crentes da igreja de Éfeso, viviam na vaidade dosseus pensamentos (v. 17). Suas filosofias e seus ideais de vida eramconsequências  do  seu  afastamento  de  Deus,  da  dureza  do  seucoração (v. 18), o que resultava em uma vida totalmente entregue aopecado (v. 19). Devemos entender este texto nesta sequência: umavida sem Deus gera uma ignorância que nos conduz ao pecado. Ou: anossa ignorância espiritual é resultado de uma vida sem Deus, o quenos torna pecadores e nos faz pecar. Quanto mais distante o homemestá de Deus, tanto maior a sua falta de conhecimento e piores os
4 RYLE, J.  C.  Santidade, sem a qual  ninguém verá o Senhor.  São Paulo:  Fiel,2002.



seus pecados. O engano corrompe (v. 22). Nesta situação estão todosaqueles  que nascem mortos  em seus  delitos  e  pecados,  alheios  aDeus e à sua Palavra.Os irmãos de Éfeso, todavia, possuíam todas as condições deagirem  de  maneira  contrária  aos  gentios.  A  razão  é  que  elespossuíam o conhecimento necessário para uma vida santa, onde aslições aprendidas sobre Jesus os conduzia à verdade e em verdade(vs. 20,21). A verdade aprendida do Senhor produz novidade de vida,onde o crente é despido do velho homem para dar lugar ao novo,criado em justiça e santidade procedentes da verdade (vs. 22-24). Ocrente conhece a verdade porque conhece Aquele que é a verdade(Jo 14:6) e está selado com Aquele que a ensina e nela o guia (Jo16:13). Todas as instruções dadas por Paulo a partir daí (v. 25 emdiante), dependerão totalmente disto, do conhecimento da verdadeque transforma a mente  e  gera  comportamento santo,  compatívelcom essa  verdade.  Não  se  trata  de  um conhecimento  meramenteracional acerca do Senhor Jesus e da sua Palavra, mas de ter sidotransformado por esse conhecimento e vivê-lo de maneira prática. Oconhecimento  de  Deus  gera  comportamento  santo,  obediência,serviço e amor.Vemos  que  ideias  como  “aprendizado”,  “ensino”  e“entendimento” se repetem nesses versículos, o que revela uma féracional, que produz efeitos na nossa maneira de pensar e agir. Opecado age da mesma forma, porém, de maneira contrária à vontadede  Deus.  O  apóstolo  Paulo  escreveu  aos  Romanos:  “e  não  vosconformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação davossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável eperfeita vontade de Deus” (Rm 12:2). Portanto, precisamos cuidar danossa mente já regenerada, alimentando-a com a Palavra de Deus,com  o  conhecimento  do  que  fazer  e  do  que  não  fazer.  O  nossopensamento,  para  gerar  um  comportamento  santo,  precisa  estarimpregnado com os valores  elevados do Reino dos céus (Fp 4:8).Paulo  também  diz:  “O  que  também  aprendestes,  e  recebestes,  eouvistes,  e  vistes  em  mim,  isso  praticai;  e  o  Deus  de  paz  seráconvosco” (v. 9). As crenças corretas devem gerar comportamentoscorretos. O que aprendemos, devemos praticar.Assim,  a  verdadeira  transformação  operada  pela  Palavra  deDeus só é possível e conduz à vida eterna quando é o Espírito queatua  na  vida  do  perdido.  Não  somos  nós  que  deliberadamente  oescolhemos,  mas  é  Deus  quem  nos  escolhe  (Jo  15:16).  Ao  serescolhidos e regenerados pela Palavra da verdade (Ef 1:13; Cl 1:5;Tg 1:18), podemos experimentar sensíveis transformações diárias donosso  caráter,  temperamento,  ideologias,  relacionamentos  evocações.  Além  disso,  somos  transformados  com  propósitos  bemespecíficos: praticar as boas obras (Ef 2:8-10), salgar e iluminar omundo (Mt 5:13-16), dar frutos (Jo 15:15,16), testemunhar de Cristo(At 1:8), amar com o amor com que fomos amados (Gl 6:2; Tg 2:8; Jo15:12), ensinar e discipular outros (Mt 28:19,20).



Deus  se  revela  para  que  o  obedeçamos  (Dt  29:29).  Oconhecimento  de  Deus  através  da  sua  Palavra  nos  torna  pessoasmelhores:  pais,  filhos,  patrões,  empregados,  crentes,  etc.  Esseconhecimento deve ser correto: a sã doutrina (1 Tm 4:6,7; 2 Tm 4:2-4; 6:3; Tt 1:9). Mas não deve ficar só no conhecer. É preciso haver aprática. E a prática da Palavra se resume em um único verbo: amar.Não existe espiritualidade cristã e vida íntegra sem coerência entreaquilo que cremos (ortodoxia) e aquilo que praticamos como frutodessa  crença  (ortopraxia).  O  Senhor  Jesus  nos  ensinou:  “Nistoconhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aosoutros”  (Jo  13:35).  Ser  discípulo  de  Cristo  envolve  crer  nele;  serconhecido  como  seu  discípulo  envolve  a  prática  do  amor.  Amensagem  do  Evangelho  é  uma  mensagem  de  amor,  de  fé,  deperdão, de restauração, de reconciliação, de esperança, de abandonodo  pecado,  de  obediência,  de  adoração  e  de  serviço  a  Deus.  Atransformação se dá por meio do amor e gera amor. Se amamos como  amor  de  Deus,  a  transformação  já  aconteceu  e  continuará  aacontecer.
As marcas do poder da Palavra de Deus

Chegamos  ao  fim  do  nosso  estudo.  Espero  que  você  tenhaaprendido bastante sobre o poder transformador da Palavra de Deus,que é fruto da vitória que recebemos do Senhor Jesus. Esta Palavranão é somente inspirada,  mas também é útil  (2 Tm 3:16,17).  Elaexiste para cumprir seu propósito no mundo, na Igreja e na vida decada crente individualmente. Mas não basta saber, é preciso aplicara  verdade  bíblica  de  maneira  contextualizada  à  nossa  realidadeatual. Não basta ter fé, é preciso ter a fé salvífica despertada peloEspírito Santo. Desejo finalizar com alguns pontos que mostram aimportância da Bíblia para nós e o poder que ela exerce sobre a vidadaquele que, pela graça de Deus, tem fé em Jesus Cristo.
 Ela é divinamente inspirada, não contém erros nem mentiras.Podemos confiar plenamente no seu conteúdo (2 Tm 3:16,17; 2Pe 1:19-21).
 Ela  é  a  Revelação  específica  de  Deus  para  nós.  Ela  mostraquem Deus é (sua natureza e seu caráter) e qual a sua vontadepara a humanidade e para a Igreja (Os 6:3; Hb 1:1-4; 1 Sm 3:4;1 Rs 9:9,13).
 Ela nos mostra Cristo e nos torna sábios para a salvação (Jo5:39;  14:6;  20:30,31;  At  4:12;  2  Tm  3:15).  Por  ela  somosinstruídos e libertos (Jo 8:32). Ouvir a pregação da Palavra ecrer, traz-nos a salvação (Rm 10:17).



 Ela nos mostra o nosso pecado e se mostra como poder  deDeus  para  a  salvação  daquele  que  crê  em  Jesus.  Fora  dasEscrituras Sagradas não existe possibilidade de salvação (Gl3:22; Rm 1:16).
 Ela é a única fonte divina de fundamento da nossa fé e nosprotege das heresias e dos falsos profetas e falsos mestres (2Tm 4:2,3). Tudo o que precisamos saber a respeito daquilo quecremos  está  na  Bíblia  (Gl  1:6-10).  Ela  é  a  nossa  fonte  daverdade (Jo 17:17).
 A Bíblia nos fornece todos os elementos essenciais para umavida espiritual sadia e prática, transformando o nosso caráter enos  capacitando  para  a  obra  do  Senhor,  mostrando-nos  osprincípios de Deus (Gl 5:22,23; Hb 4:12; 2 Tm 3:16).
 Através da Bíblia somos ensinados, corrigidos, repreendidos eeducados por Deus (2 Tm 3:16; 1 Co 2:12-14). Somos tambémadvertidos por Ele (1 Co 10:10-12; Sl 19:11). Somos instruídosa respeito da verdade e libertos por ela (João 8:32).
 Conhecer a Palavra de Deus nos traz alegria, esperança, gozo,sabedoria e entendimento (Jr 15:16; Sl 19:7-10; 2 Pe 3:18; Rm15:4). Ela é uma fonte de ricas bênçãos para quem a obedece(Lc  11:28).  Não  basta  ler  a  Bíblia  e  as  bênçãos  nosperseguirão: é preciso nos comprometer com seu conteúdo.
 Ela  nos  dá  direção.  Por  ela  somos  preservados  do  erro  (Sl119:11,105).
 Temos a nossa vida purificada e somos levados à maturidade eequipados  para  a  vida (Jo  15:3;  2  Tm 3:17).  Ela  é  fonte  decrescimento  (Jo  15:3;  1  Pe  2:2).  Somos  santificados  pelaPalavra de Deus (Jo 17:17).
 A Palavra de Deus nos sustenta nas dificuldades (Sl 119:92).
 A Palavra de Deus é a nossa fonte segura de poder (Rm 1:16).
 Somos equipados com a armadura de Deus, tendo a Palavra deDeus  como  a  espada  do  Espírito  contra  o  Maligno  (Efésios6:17).
 A leitura  e  o estudo da Palavra de Deus nos  torna obreirosaprovados,  que  manejam  bem  a  Palavra  da  verdade  (2  Tm2:15).



 Pela Palavra, somos ensinados para perseverarmos firmes naesperança eterna (Romanos 15:4).



CONCLUSÕES:ALCANÇANDO A NOSSA VITÓRIA
“Em verdade vos afirmo, que sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.”(Mateus 25:40)Espero em Deus que este breve estudo tenha servido para fortalecera sua fé em nosso Senhor Jesus Cristo e compreender a vitória cristãcomo uma vitória para além desta vida e das suas urgências. Desejoconcluir  com ainda três pontos relevantes,  que não podem passardesapercebidos quando o assunto é vida com Deus e vitória cristã.

Vitória “minha” ou “nossa”?
Li na Internet  um texto que nos estimulava a lutarmos pelanossa vitória sem nos importar com as pessoas. O autor chegou aafirmar que pessoas medíocres têm tempo para cuidar dos outros, eque  pessoas  de  sucesso  têm sucesso  porque  fazem justamente  ocontrário. Ele escreveu, também: “Nós sim estamos correndo atrásdo nosso sem gastos de energia em coisas insignificantes como avida do próximo. Ajude quem quer ser ajudado”. Tendo em vista tudoo  que  aprendemos  nesses  três  estudos  como  a  nossa  vitória  emCristo, devemos nos perguntar: como cristãos, é isso que devemosfazer? Ou devemos amar ao próximo como a nós mesmos? Se Paulodiz que não devemos nos importar apenas com o que é nosso, mastambém com o que é dos outros (Fp 2:4), isso significa que ninguémpode ser excluído dos nossos planos. Isso nos leva a repensar nossas orações por bênçãos e vitórias.E também a refletir se a nossa caminhada cristã tem sido egoísta ouse ela envolve o cuidado com o próximo e o irmão. Algumas respostasque escrevi ao autor do texto nos servem como lições: (1) Como viversem nos importar com o que os outros fazem, quando isso pode nosinfluenciar  positiva  ou  negativamente?  (2)  Como  poderemos  nosconsiderar pessoas de sucesso se não nos importamos com os outros,acima de tudo porque somos seres interdependentes? (3) Se a vidado próximo é insignificante, a minha também é, pois sou o próximodo meu próximo. (4) Às vezes, as pessoas não querem ser ajudadasaté  serem convencidas  do contrário,  da  importância  de  agir  paraconquistar as coisas. Se não houver quem as ajude, como crescerão? 



Não sei o que te motivou, amado leitor, a ler este livro, quaissão seus sonhos, que vitórias e sucessos pretende alcançar. Mas seJesus abriu mão da sua majestade por pecadores como eu e você,quanto mais nós devemos ser humildes e nos importar com as outraspessoas. Excluir o próximo da nossa vida é excluir o próprio Jesus(Mt 25:31-46). Naquele Dia seremos julgados pelo tanto de amor quedemonstramos, não pela quantidade de vitórias que tivemos. O nossosucesso  aqui  na  terra  pode  representar  um  total  fracasso  naeternidade. Portanto, usemos a vitória que o Senhor nos deu parasermos bênçãos na vida das outras pessoas, seja a vitória da salvaçãoou as bênçãos que Ele, graciosamente, dá-nos todos os dias.
O Senhor é digno!

Outra observação a ser feita a respeito da nossa vitória é sobreo que realmente importa para nós. Certo dia, uma pregadora afirmouque se Deus não tivesse promessas para a nossa vida, se Ele nãotivesse  vitória  para  nos  dar,  não  teria  sentido  sair  de  casa  parapassar  duas  horas  dentro  de  uma  igreja  para  adorá-lo.  Essadeclaração reflete a teologia antropocêntrica vigente na atualidade,o evangelho que coloca Deus como um serviçal do ser humano e aprática religiosa como nada além de um exercício de autoexaltação eum encontro de negócios entre nós – os investidores – e Deus – oinvestimento. Esse falso evangelho esconde dos cegos a verdadeiraBoa-Nova: Cristo morreu e ressuscitou para nos salvar. A promessade Deus de nos dar um Salvador já se cumpriu e a nossa vitória jáestá  garantida  pela  fé,  porque  através  de  Cristo  já  temos  a  vidaeterna.  Que motivo  maior  temos  para adorá-lo,  para  passarmos avida  inteira,  e  não apenas  duas horas  adorando-o,  como se  essasduas horas fossem um sacrifício ou um favor que lhe fazemos? Sim, temos ainda outro motivo: Ele é Deus e é digno da nossaadoração e do nosso amor: “Tu és digno, Senhor, e nosso Deus, dereceber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste,sim por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas” (Ap4:11). Não importa se existam promessas e vitórias específicas paracada um de nós, se somos prósperos ou se vivemos com o básico, seos “nossos” sonhos e planos foram ou serão realizados. Ele é Deus eisso já deve nos bastar para estar de joelhos aos seus pés 24hs pordia, adorando-o. Esse tipo de pregação nos diz que Deus só merece onosso amor enquanto serve aos nossos interesses e propósitos. Aoinvés de lhe dizermos: “Usa-me”, parece que nós é que esperamosouvi-lo dizer: “Usem-me”. Que o nosso louvor a Deus seja de fato por aquilo que Ele é enão por aquilo que esperamos que Ele seja, que Ele nos dê e que Elenos faça, porque Ele já fez. Quem busca motivos para adorar a Deusé  porque  não  o  conhece  de  fato  e  ainda  não  compreendeu  amensagem do Evangelho. Ele não precisa da nossa adoração, porque



desde a eternidade é excelso, adorado e exaltado pela razão única deser Deus, mas quer que o adoremos e é digno disso. Se buscamosainda motivos para sermos mais que vencedores, talvez ainda nãotenhamos alcançado essa  supervitória, talvez ainda estejamos comocegos,  tateando  pelo  escuro  da  vida  à  procura  da  luz.  Mas  se  averdadeira Luz já brilhou em nós, se o nosso coração foi conquistadopela graça do Salvador, Jesus Cristo, nossos joelhos se dobrarão enossos lábios confessarão com alegria e louvor: Glória a nosso Deus,a Jesus Cristo, o Senhor!
O projeto de Deus

Por fim, qual projeto será melhor: o nosso ou o de Deus? Qual amaior vitória: a conquista dos nossos sonhos ou os planos de Deuspara nós? Certa vez, um irmão postou uma mensagem muito bonitasobre o cuidado amoroso de Deus em todos os momentos da nossavida. Todavia, o final da mensagem afirmava: “E pode ter certeza queem nenhum segundo Ele se esqueceu de anotar. Anotou suas lutas,seus choros e mais com um detalhe: Ele não esqueceu de anotar odia  de sua  vitória!  Então deixa  eu lhe  dizer:  não desista  de seusprojetos e sonhos, porque mesmo antes de eles serem projetados porvocê, já foram projetados e anotados por Deus”. Essa assertiva nostraz o risco de uma interpretação bastante perigosa. Podemos auferirque, quando projetos e sonhos chegam ao nosso coração, significaque nasceram primeiramente no coração de Deus. Como poderemossaber  se  o  nosso  coração  não  está  nos  enganando,  que  estamosafirmando  ser  de  Deus  algo  que  partiu  de  nós  mesmos  e  quedesejamos intensamente? Os  planos  do  coração  do  homem  geralmente  não  são  osmesmos de Deus, são limitados, desprovidos de uma sabedoria queapenas a mente infinita de Deus pode ter. Assim disse o Senhor porintermédio do profeta Jeremias: “Enganoso é o coração, mais do quetodas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?”(Jr  17:9).  Como  confiar  em  um coração  assim?  Os  projetos  e  ossonhos  do  crente  precisam  estar  sujeitos  à  soberana  vontade  deDeus. Por mais nobre que seja o nosso desejo, por mais necessáriosque sejam os nossos planos, por mais preciosos que sejam os nossossonhos, o que Deus tem para nos dar ou nos enviar a fazer é muitosuperior.  Paulo escreveu aos efésios: “Ora, àquele que é poderosopara fazer infinitamente mais do que tudo que pedimos e pensamos,conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na igrejae em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém”(Ef  3:20,21).  Ao  ler  esse  texto,  algumas  pessoas  se  imaginampedindo uma bênção a Deus e recebendo algo ainda maior e melhor.Entretanto, não é isso que o texto nos ensina. O v. 20 se cumpriráquando  todas  as  condições  vos  versículos  anteriores  foremcumpridas (vs. 16-19). O poder que opera em nós é o Espírito Santo,



que cumpre, em nós, o propósito de Deus, para a glória de Cristo: asalvação (cf. 2:7-10; 3:10).Perdemos muito tempo insistindo em cobrar de Deus que dê oseu  aval  para  tudo  o  que  desejamos  realizar,  quando deveríamosestar preocupados se o que pretendemos fazer reflete aquilo que Elequer para nós. Abraão foi chamado para um propósito divino: fazer avontade  de  Deus  e  ser  um homem íntegro  (Gn 17:1,2).  Ele,  comcerteza, tinhas seus planos e sonhos quando Deus o chamou, masnão resmungou nem questionou; apenas cumpriu a sua missão. Quaissão os nossos projetos de vida? Que sonhos desejamos realizar? Oque acontecerá quando Deus os trocar por algo que vá além de tudoque lhe pedimos ou pensamos: a sua vontade soberana? É isso quenos faz mais que vencedores, é essa vitória que a Palavra de Deusnos garante.  Não podemos nos  considerar vitoriosos  se pensamosdiferente  disso  e  se  desejamos  qualquer  coisa  que  não  sejam  osprópositos de Deus para a nossa vida.
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